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e rendimento, indústria e preços, o periódico Indicadores IBGE 
passou a incorporar, no decorrer das décadas seguintes, 
informações sobre agropecuária, contas nacionais trimestrais e 
serviços, visando contemplar as variadas demandas por estatísticas 
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identificadas. O periódico é subdividido em fascículos por temas 
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NOTAS METODOLÓGICAS 

 
 

1 – Os indicadores regionais utilizam dados primári os da Pesquisa 

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os p ainéis de produtos e de 

informantes são específicos para cada local que pos sui dados divulgados. O 

painel de produtos e de informantes acompanhado é u ma amostra intencional 

obtida a partir das informações da Pesquisa Industr ial Anual – Empresa 

(PIA-Empresa) e da Pesquisa Industrial Anual – Prod uto (PIA-Produto) do ano 

de 2010 e tem como referência a estrutura do Valor da Transformação 

Industrial. Para a indústria geral, segundo esta va riável, os produtos 

selecionados alcançam, aproximadamente, os seguinte s níveis de cobertura: 

Amazonas, 53 produtos (83%), Pará, 32 produtos (92% ), Região Nordeste, 207 

produtos (76%); Ceará, 84 produtos (72%); Pernambuc o, 90 produtos (69%); 

Bahia, 101 produtos (77%); Minas Gerais, 155 produt os (70%); Espírito 

Santo, 30 produtos (79%); Rio de Janeiro, 152 produ tos (83%); São Paulo, 

534 produtos (75%); Paraná, 199 produtos (69%); San ta Catarina, 172 

produtos (59%); Rio Grande do Sul, 232 produtos (70 %), Mato Grosso, 28 

produtos (79%); e Goiás, 73 produtos (67%). 

2 – O critério de seleção para as Unidades da Feder ação que possuem 

os seus dados divulgados foi o de incluir aqueles q ue responderam por pelo 

menos 1,0% do Valor da Transformação Industrial, to mando-se como referência 

o resultado da PIA-Empresa 2010, além da Região Nor deste. 

3 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e t em como referência 

a estrutura do Valor da Transformação Industrial re ferente ao ano de 2010. 

Assim, os pesos atribuídos para as atividades e pro dutos estão baseados nas 

pesquisas anuais da indústria de 2010. 

4 - A fórmula de cálculo, nos diversos níveis de ag regação, baseiam-

se em uma adaptação do índice de Laspeyres - base f ixa em cadeia (com 

atualização de pesos). Assim, os índices são defini dos como médias 

ponderadas de relativos de quantidades cujos pesos são definidos pelo valor 

de cada produto, estimado a partir das quantidades vigentes no mês de 

comparação (t-1) e dos preços do período base. Cons equentemente, à medida 

que um produto apresenta variação de quantum superi or à média dos seus 

congêneres cresce sua importância no seu respectivo  segmento industrial de 
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origem. Analogamente, esses movimentos são observad os em todos os níveis. 

5 - São divulgados cinco tipos de índices: 

-  ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produção do mês 

de referência do índice com a média mensal produzid a no ano base 

da pesquisa (2012); 

-  ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR:  compara a produção do mês de referência 

do índice com a do mês imediatamente anterior. As s éries são 

obtidas a partir do índice de base fixa mensal ajus tado 

sazonalmente e são divulgadas somente para a indúst ria geral; 

-  ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do índice  

em relação a igual mês do ano anterior; 

-  ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: compara a produção acumulada no ano, de 

janeiro até o mês de referência do índice, em relaç ão a igual 

período do ano anterior; 

-  ÍNDICE ACUMULADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES: compara a produção 

acumulada nos últimos 12 meses de referência do índ ice em relação 

a igual período imediatamente anterior.  

6 - Foi realizado o encadeamento das séries de Índi ces de Base Fixa, 

encerradas em fevereiro de 2014 (base média 2002 = 100), com a série que se 

iniciou em janeiro de 2012 (base 2012 = 100). A sér ie encadeada tem como 

referência a média mensal de 2012 = 100 e não alter a as séries dos índices 

anteriores a 2012 nas seguintes comparações: mês co ntra igual mês do ano 

anterior, acumulado no ano e acumulado nos últimos 12 meses. Vale destacar 

que, em termos regionais, o encadeamento foi realiz ado para as atividades 

em que houve uma relativa aderência entre as duas s éries. 

7 - O ajuste sazonal das séries foi obtido utilizan do-se o software 

X-12 ARIMA, U.S. Census Bureau. Considera-se, além dos efeitos sazonais, 

tratamento específico para o efeito calendário (Tra ding Day), identificação 

de outliers  e correção de dias úteis para feriados móveis (Car naval e 

Páscoa). A modelagem foi definida com a série de 14 4 meses (janeiro de 2002 

a dezembro de 2013) para a indústria geral de cada local, com exceção da de 

Mato Grosso, que por possuir apenas 24 meses de inf ormações (de janeiro de 
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2012 a dezembro de 2013), não foi possível realizar  o ajuste sazonal. Os 

modelos adotados nas séries da indústria geral de c ada local são os 

seguintes: 

LOCAL DECOMPOSIÇÃO MODELO ARIMA REGRESSÃO (REGARIMA) 

AM Multiplicativa (0 1 1) (0 2 2) Carnaval TD Páscoa (1) 

PA Multiplicativa (0 1 1) (0 2 2) Carnaval 

NE Aditiva (0 1 2) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

CE Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (8) 

PE Multiplicativa (0 1 2) (0 1 1) Carnaval TD 

BA Aditiva (2 1 0) (0 1 2) Carnaval TD 

MG Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (15) 

ES Aditiva (0 1 0) (0 1 1) Carnaval TD 

RJ Aditiva (0 1 1) (0 1 1) Carnaval TD 

SP Multiplicativa (1 1 2) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (15) 

PR Multiplicativa (1 1 2) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

SC Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

RS Aditiva (2 0 0) (0 1 1) Carnaval TD Páscoa (1) 

MT - - - 

GO Aditiva (0 1 1) (0 2 2) Carnaval Páscoa (15) 

BR Multiplicativa (0 1 1) (0 2 2) Carnaval TD Páscoa (1) 
 

8 - Os índices apresentados neste documento estão s ujeitos à 

retificação nos dados primários por parte dos infor mantes da pesquisa, 

sendo incorporadas revisões a partir de Janeiro do ano anterior ao de 

referência da pesquisa. 

A metodologia da pesquisa será editada na Série Rel atórios 

Metodológicos, que estará disponível, em sua forma eletrônica, em 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores /industria/pimpfbr/notas

_metodologicas.shtm. Informações mais detalhadas so bre os procedimentos 

metodológicos podem ser obtidas na Coordenação de I ndústria (COIND) - 

Avenida Chile, 500 - 4º andar - CEP 20031-070 - Rio  de Janeiro - RJ, 

telefone: (21) 2142-4513. 
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Comentários 

Na redução de 3,8% da produção industrial nacional na passagem de julho 

para agosto de 2016, série com ajuste sazonal, onze  dos quatorze locais 

pesquisados apontaram taxas negativas, com destaque  para os recuos mais 

intensos registrados por Paraná (-8,0%), Espírito S anto (-6,4%), Amazonas     

(-5,7%) e São Paulo (-5,4%). Com esses resultados, o primeiro local devolveu o 

avanço de 8,6% acumulados entre junho e julho; o se gundo reverteu a expansão de 

2,0% observada no mês anterior; o terceiro acumulou  perda de 7,9% em três meses 

consecutivos de resultados negativos; e o último el iminou o crescimento de 3,9% 

registrado nos meses de junho e julho. Goiás (-2,9% ), Minas Gerais (-2,8%), 

Pernambuco (-2,7%), Ceará (-2,4%), Rio de Janeiro ( -1,3%), Rio Grande do Sul   

(-0,2%) e Santa Catarina (-0,2%) completaram o conj unto de locais com índices 

negativos em agosto de 2016. Por outro lado, Bahia,  com expansão de 10,4%, 

apontou o resultado positivo mais acentuado nesse m ês e eliminou parte da perda 

de 15,1% acumulados entre abril e julho últimos. As  demais taxas positivas 

foram assinaladas por Pará (1,2%) e Região Nordeste  (0,8%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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(Base: mês imediatamente anterior)

 

Ainda na série com ajuste sazonal, a evolução do ín dice de média móvel 

trimestral para o total da indústria nacional apont ou redução de 0,7% no 

trimestre encerrado em agosto de 2016 frente ao nív el do mês anterior, após 

crescer em julho (0,7%), junho (0,7%) e em maio (0, 6%), quando interrompeu a 

trajetória descendente iniciada em outubro de 2014.  Em termos regionais, ainda 

em relação ao movimento deste índice na margem, nov e locais mostraram taxas 
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negativas, com destaque para os recuos mais acentua dos assinalados por Espírito 

Santo (-4,8%), Amazonas (-2,7%), Bahia (-1,1%), Goi ás (-0,7%) e Rio Grande do 

Sul (-0,7%). Por outro lado, Pará (1,4%), Pernambuc o (1,1%) e Santa Catarina 

(0,9%) registraram as principais expansões em agost o de 2016. 

Na comparação com igual mês do ano anterior, o seto r industrial mostrou 

redução de 5,2% em agosto de 2016, com treze dos qu inze locais pesquisados 

apontando resultados negativos. Vale citar que agos to de 2016 (23 dias) teve 

dois dias úteis a mais do que igual mês do ano ante rior (21). Nesse mês, os 

recuos mais intensos foram registrados por Espírito  Santo (-23,9%) e Bahia    

(-11,3%), pressionados, em grande parte, pela queda  na produção de indústrias 

extrativas (minérios de ferro pelotizados), no prim eiro local; e de coque, 

derivados do petróleo e biocombustíveis (óleo diese l, óleos combustíveis, 

gasolina automotiva, parafinas, gás liquefeito de p etróleo e naftas para 

petroquímica), no segundo. Goiás (-7,6%), Amazonas (-7,4%), Mato Grosso (-6,4%) 

e Minas Gerais (-5,5%) também apontaram resultados negativos mais acentuados do 

que a média nacional (-5,2%), enquanto Rio de Janei ro (-4,5%), Região Nordeste 

(-3,7%), Paraná (-3,5%), São Paulo (-3,3%), Ceará ( -2,4%), Pernambuco (-1,8%) e 

Rio Grande do Sul (-1,4%) completaram o conjunto de  locais com taxas negativas 

nesse mês. Por outro lado, Pará, com expansão de 17 ,0%, assinalou o avanço mais 

elevado em agosto de 2016, impulsionado, em grande parte, pelo comportamento 

positivo vindo de indústrias extrativas (minérios d e ferro em bruto). Santa 

Catarina (1,8%) também apontou crescimento nesse mê s. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No indicador acumulado para o período janeiro-agost o de 2016, frente a 

igual período do ano anterior, a redução na produçã o nacional alcançou treze 

dos quinze locais pesquisados, com três recuando co m intensidade superior à 

média nacional (-8,2%): Espírito Santo (-22,6%), Am azonas (-14,0%) e Pernambuco 

(-14,0%). Minas Gerais (-7,6%), Rio de Janeiro (-7, 3%), São Paulo (-7,0%), 

Goiás (-6,9%), Paraná (-6,6%), Rio Grande do Sul (- 5,2%), Ceará (-4,7%), Santa 

Catarina (-4,7%), Bahia (-4,3%) e Região Nordeste ( -3,7%) completaram o 

conjunto de locais com resultados negativos no fech amento dos oito meses do 

ano. Nesses locais, o menor dinamismo foi particula rmente influenciado por 

fatores relacionados à diminuição na fabricação de bens de capital (em especial 

aqueles voltados para equipamentos de transportes c aminhões e veículos para 

transporte de mercadorias); bens intermediários (au topeças, produtos de 

minerais não-metálicos, produtos têxteis, produtos siderúrgicos, produtos de 

metal, derivados do petróleo e indústrias extrativa s); bens de consumo duráveis 

(automóveis, eletrodomésticos da “linha branca” e d a “linha marrom”, 

motocicletas e móveis); e bens de consumo semi e nã o-duráveis (calçados, 

produtos têxteis, vestuário e bebidas). Por outro l ado, Pará (11,1%) e Mato 

Grosso (7,3%) assinalaram os avanços no índice acum ulado no ano, impulsionados, 

em grande parte, pelo comportamento positivo vindo de indústrias extrativas 

(minérios de ferro em bruto), no primeiro local; e de produtos alimentícios 

(carnes de bovinos congeladas, frescas ou refrigera das e rações), no segundo. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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A taxa anualizada, indicador acumulado nos últimos doze meses, com a 

queda de 9,3% em agosto de 2016 para o total da ind ústria nacional, reduziu 

ligeiramente o ritmo de perda frente ao registrado em junho (-9,8%) e julho   

(-9,6%). Em termos regionais, treze dos quinze loca is pesquisados mostraram 

taxas negativas em agosto de 2016, mas oito apontar am maior dinamismo frente ao 

índice de julho último. Os principais ganhos de rit mo entre julho e agosto 

foram registrados por Pará (de 6,2% para 8,1%), Rio  Grande do Sul (de -9,8% 

para -8,8%), São Paulo (de -10,1% para -9,2%), Sant a Catarina (de -7,5% para    

-6,7%), Ceará (de -7,9% para -7,2%) e Paraná (de -9 ,2% para -8,5%), enquanto 

Espírito Santo (de -16,5% para -18,6%), Mato Grosso  (de 8,8% para 7,4%), Bahia 

(de -4,7% para -5,9%) e Goiás (de -4,7% para -5,7%)  mostraram as maiores perdas 

entre os dois períodos. 
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Julho/2016 Agosto/2016

Amazonas -17,1 -16,6

Pará 6,2 8,1

Região Nordeste -3,6 -4,0

Ceará -7,9 -7,2

Pernambuco -11,3 -11,1

Bahia -4,7 -5,9

Minas Gerais -8,1 -8,3

Espírito Santo -16,5 -18,6

Rio de Janeiro -8,7 -8,7

São Paulo -10,1 -9,2

Paraná -9,2 -8,5

Santa Catarina -7,5 -6,7

Rio Grande do Sul -9,8 -8,8

Mato Grosso 8,8 7,4

Goiás -4,7 -5,7

Brasil -9,6 -9,3

Indicadores da Produção Industrial

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física - Resultados Regionais
Índice Acumulado nos Últimos Doze Meses

(Base: Últimos doze meses anteriores)

Locais
Variação percentual (%)

 

Em agosto de 2016, a produção industrial do Amazonas ajustada 

sazonalmente mostrou redução de 5,7% frente ao mês imediatamente anterior, 

terceiro resultado negativo consecutivo, período em  que acumulou perda de 7,9%. 

Ainda na série com ajuste sazonal, o índice de médi a móvel trimestral apontou 

queda de 2,7% no trimestre encerrado em agosto fren te ao patamar do mês 

anterior, após avançar 3,9% em julho último. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, o seto r industrial do 

Amazonas recuou 7,4% no índice mensal de agosto de 2016, vigésima nona taxa 



 11 

negativa consecutiva neste tipo de confronto. O índ ice acumulado de janeiro a 

agosto de 2016 apontou redução de 14,0%, queda meno s intensa do que a observada 

no primeiro semestre do ano (-16,7%), ambas as comp arações contra iguais 

períodos do ano anterior. A taxa anualizada, índice  acumulado nos últimos doze 

meses, ao recuar 16,6% em agosto de 2016, reduziu o  ritmo de queda frente ao 

verificado no mês de junho (-18,1%) e julho (-17,1% ) e assinalou a taxa 

negativa menos intensa desde novembro de 2015 (-15, 3%). 

A produção industrial do Amazonas recuou 7,4% em ag osto de 2016 frente a 

igual mês do ano anterior, com cinco das dez ativid ades pesquisadas assinalando 

queda na produção. O setor de bebidas (-21,1%) exer ceu a influência negativa 

mais relevante sobre o total da indústria, pression ado, em grande parte, pela 

menor produção de preparações em xarope para elabor ação de bebidas para fins 

industriais. Vale mencionar ainda os recuos vindos dos setores de outros 

equipamentos de transporte (-17,4%), de máquinas e equipamentos (-38,2%), de 

indústrias extrativas (-7,2%) e de impressão e repr odução de gravações        

(-17,7%),  explicados, em grande medida, pela menor produção d e motocicletas e 

suas peças, no primeiro; de aparelhos de ar condici onado de paredes, de janelas 

ou transportáveis (inclusive os do tipo “ split system” ), no segundo; de óleos 

brutos de petróleo e gás natural, no terceiro; e de  discos de vídeos (DVDs), no 

último. Por outro lado, os setores de coque, produt os derivados do petróleo e 

biocombustíveis (4,5%) e de máquinas, aparelhos e m ateriais elétricos (33,0%) 

assinalaram as principais contribuições positivas s obre o total da indústria, 

impulsionados, especialmente, pela maior fabricação  de gasolina automotiva; e 

de chicotes elétricos para a transmissão de energia , conversores estáticos 

elétricos ou eletrônicos, baterias e acumuladores e létricos, aparelhos 

elétricos de alarme para proteção contra roubo ou i ncêndio e fios, cabos e 

condutores elétricos com capa isolante, respectivam ente. Outros avanços 

relevantes vieram das atividades de produtos de met al (9,4%) e de produtos de 

borracha e de material plástico (10,8%), influencia das, em grande parte, pela 

maior produção de lâminas e aparelhos de barbear, n a primeira; e de peças e 

acessórios de plástico para a indústria eletroeletr ônica, pré-formas de 

garrafas plásticas e garrafas, garrafões, frascos e  artigos semelhantes de 

plástico, na última. 

No índice acumulado do período janeiro-agosto de 20 16, o setor industrial 
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do Amazonas recuou 14,0% frente a igual período do ano anterior, com a maior 

parte (9) das dez atividades pesquisadas mostrando queda na produção. Os 

setores de equipamentos de informática, produtos el etrônicos e ópticos (-26,5%) 

e de outros equipamentos de transporte (-28,9%) exe rceram as influências 

negativas mais relevantes sobre o total da indústri a, pressionados, em grande 

parte, pela menor produção de televisores, gravador  ou reprodutor de sinais de 

áudio e vídeo (DVD, home theater  integrado e semelhantes), receptor-

decodificador de sinais de vídeo codificados, rádio s (inclusive para veículos 

automotores), relógios de pulso e monitores de víde o, no primeiro; e de 

motocicletas e suas peças, no segundo. Vale mencion ar ainda os recuos vindos 

dos setores de máquinas e equipamentos (-60,7%), de  máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos (-21,9%) e de produtos de borra cha e de material plástico 

(-15,5%) explicados, em grande medida, pela menor p rodução de aparelhos de ar-

condicionado de paredes, de janelas ou transportáve is (inclusive os do tipo 

“ split system ”), no primeiro; de baterias e acumuladores elétric os, disjuntores 

para tensão menor ou igual a 1kv, conversores estát icos elétricos ou 

eletrônicos, aparelhos elétricos de alarme para pro teção contra roubo ou 

incêndio, fornos de micro-ondas e fios, cabos e con dutores elétricos com capa 

isolante, no segundo; e de peças e acessórios de pl ástico para a indústria 

eletroeletrônica, cartuchos de plástico para embala gem e pré-formas de garrafas 

plásticas (inclusive PET), no último. Por outro lad o, o único impacto positivo 

veio do ramo de bebidas (4,3%), impulsionado, espec ialmente, pela maior 

produção de preparações em xarope para elaboração d e bebidas para fins 

industriais. 

Em agosto de 2016, a produção industrial do Pará  ajustada sazonalmente 

avançou 1,2% frente ao mês imediatamente anterior, eliminando, assim, parte do 

recuo de 2,0% observado em julho último. Com isso, ainda na série com ajuste 

sazonal, o índice de média móvel trimestral apontou  expansão de 1,4% no 

trimestre encerrado em agosto frente ao patamar do mês anterior, mantendo, 

assim, a trajetória ascendente iniciada em maio últ imo. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria paraense avançou 

17,0% no índice mensal de agosto de 2016, décima se gunda taxa positiva 

consecutiva neste tipo de confronto. O índice acumu lado de janeiro a agosto de 

2016 apontou crescimento de 11,1%, expansão mais in tensa do que a observada no 

primeiro semestre do ano (10,3%), ambas as comparaç ões contra iguais períodos 

do ano anterior. A taxa anualizada, indicador acumu lado nos últimos doze meses, 

ao avançar 8,1% em agosto de 2016, apontou o result ado positivo mais intenso 

desde março de 2015 (9,0%) e acelerou o ritmo de cr escimento frente aos meses 

de março (3,9%), abril (4,0%), maio (4,6%), junho ( 5,6%) e julho (6,2%). 

A indústria paraense avançou 17,0% em agosto de 201 6 na comparação com 

igual mês do ano anterior, com apenas três das sete  atividades investigadas 

mostrando crescimento na produção. O principal impa cto positivo foi registrado 

por indústrias extrativas (21,4%), influenciado, so bretudo, pelo aumento na 

extração de minérios de ferro em bruto ou beneficia do. Os demais resultados 

positivos vieram dos ramos de metalurgia (6,8%) e d e produtos alimentícios 

(2,4%), impulsionados, em grande medida, pela maior  produção de oxido de 

alumínio e alumínio não ligado em formas brutas, no  primeiro; e de carnes de 

bovinos congeladas, frescas ou refrigeradas e bisco itos, no segundo. Em 

contrapartida, a influência negativa mais important e sobre o total da indústria 

foi observada no setor de produtos de minerais não- metálicos (-20,6%), 

pressionado, principalmente, pela queda na produção  de cimentos “Portland”  e 

caulim beneficiado. Vale citar também os recuos vin dos de celulose, papel e 

produtos de papel (-25,1%) e de produtos de madeira  (-2,3%), explicados, em 
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grande medida, pela queda na produção de pastas quí micas de madeira (celulose) 

e papel higiênico; e de madeira serrada, aplainada ou polida, respectivamente. 

No índice acumulado do período janeiro-agosto de 20 16, o setor industrial 

do Pará avançou 11,1% frente a igual período do ano  anterior, com apenas três 

das sete atividades pesquisadas mostrando aumento n a produção. O principal 

impacto positivo foi registrado pelo setor extrativ o (15,7%), influenciado, 

sobretudo, pelo aumento na extração de minérios de ferro em bruto ou 

beneficiado. As outras contribuições positivas vier am dos ramos de metalurgia 

(3,9%) e de celulose, papel e produtos de papel (18 ,5%), impulsionados, em 

grande medida, pela maior produção de óxido de alum ínio e alumínio não ligado 

em formas brutas; e de pastas químicas de madeira ( celulose), respectivamente. 

Em contrapartida, as influências negativas mais imp ortantes sobre o total da 

indústria foram observadas nos setores de produtos de madeira (-33,9%), de 

produtos de minerais não-metálicos (-14,6%) e de pr odutos alimentícios (-4,6%), 

pressionados, principalmente, pela queda na produçã o de madeira serrada, 

aplainada ou polida, no primeiro; de cimentos “Portland”  e caulim beneficiado, 

no segundo; e de carnes de bovinos frescas ou refri geradas, no último. 

Em agosto de 2016, a produção industrial da Região  Nordeste  ajustada 

sazonalmente cresceu 0,8% frente ao mês imediatamen te anterior, interrompendo 

dois meses consecutivos de taxas negativas e que ac umularam perda de 2,5%. Com 

estes resultados, ainda na série com ajuste sazonal , o índice de média móvel 

trimestral recuou 0,6% no trimestre encerrado em ag osto de 2016 frente ao 

patamar do mês anterior, segunda taxa negativa cons ecutiva, com perda acumulada 

de 0,9% nesse período. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria nordestina 

apontou queda de 3,7% no índice mensal de agosto de  2016, terceira taxa 

negativa consecutiva neste tipo de confronto. O índ ice acumulado de janeiro a 

agosto de 2016 mostrou decréscimo de 3,7%, queda ma is intensa do que a 

observada no primeiro semestre do ano (-3,0%), amba s as comparações contra 

iguais períodos do ano anterior. A taxa anualizada,  indicador acumulado nos 

últimos doze meses, ao recuar 4,0% em agosto de 201 6, assinalou a queda mais 

intensa desde dezembro de 2011 (-4,6%) e prosseguiu  com a trajetória 

descendente iniciada maio em último (-2,3%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria da Região 

Nordeste registrou queda de 3,7% em agosto de 2016,  com oito das quinze 

atividades pesquisadas apontando redução na produçã o. As maiores contribuições 

negativas sobre o total global da indústria foram o bservadas nos setores de 

coque, produtos derivados do petróleo e biocombustí veis (-11,3%), de produtos 

de minerais não-metálicos (-19,9%) e de metalurgia (-15,9%), pressionados, 

principalmente, pela menor produção de óleos combus tíveis, óleo diesel, 

parafina, gasolina automotiva e gás liquefeito de p etróleo (GLP), no primeiro; 

de cimentos “Portland” , massa de concreto preparada para construção, elem entos 

pré-fabricados para construção civil de cimento ou concreto e tijolos 

perfurados, no segundo; e de barras, perfis e verga lhões de cobre e de ligas de 

cobre e tubos, canos e perfis ocos de aço com costu ra, no último. Vale citar 

também os recuos vindos dos ramos de outros produto s químicos (-3,5%), de 

celulose, papel e produtos de papel (-5,7%) e de pr odutos de metal (-10,3%), 
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influenciados, especialmente, pela menor produção d e adubos e fertilizantes, 

misturas de alquilbenzenos e hidróxido de sódio (so da cáustica), no primeiro; 

de pastas químicas de madeira (celulose), no segund o; e de artefatos diversos 

de ferro e aço, latas de ferro e aço para embalagem , cordas, cabos, tranças e 

artefatos semelhantes de ferro e aço, estruturas de  ferro e aço em chapas ou 

outras formas e obras de caldeiraria pesada, no últ imo. Por outro lado, as 

atividades de artefatos de couro, artigos para viag em e calçados (9,9%), de 

produtos alimentícios (3,1%) e de veículos automoto res, reboques e carrocerias 

(4,0%) exibiram as influências positivas mais impor tantes sobre o total da 

indústria, impulsionadas sobretudo pela maior produ ção de tênis de material 

sintético, calçados de borracha moldado (exceto par a uso profissional), couros 

e peles de bovinos e equídeos e calçados de plástic o femininos; de açúcar 

cristal, refinado e VHP e leite em pó; e de automóv eis, respectivamente. 

No índice acumulado do período janeiro-agosto de 20 16, o setor industrial 

da Região Nordeste recuou 3,7% frente a igual perío do do ano anterior, com onze 

das quinze atividades mostrando queda na produção. O maior impacto negativo 

sobre o total global veio do setor de produtos alim entícios (-14,9%), 

pressionado, especialmente, pela menor fabricação d e açúcar VHP, refinado e 

cristal, sorvetes e picolés. Vale mencionar ainda o s recuos vindos dos setores 

de produtos de minerais não-metálicos (-18,4%), de confecção de artigos do 

vestuário e acessórios (-14,0%), de indústrias extr ativas (-3,7%), de produtos 

têxteis (-7,3%), de produtos de borracha e de mater ial plástico (-5,2%) e de 

bebidas (-3,5%), influenciados, especialmente, pela  menor produção de cimentos 

“Portland” , massa de concreto preparada para construção, garr afas, garrafões e 

frascos de vidro para embalagem, ladrilhos, placas e azulejos de cerâmica para 

pavimentação ou revestimento e tijolos perfurados, no primeiro; de macacões, 

agasalhos e conjuntos para esporte, camisas masculi nas (exceto de malha), 

calças compridas masculinas (exceto de malha) e ber mudas, jardineiras, shorts e 

semelhantes masculinos, no segundo; de minério de c obre, pedras britadas e 

magnésia, no terceiro; de tecidos de algodão crus o u alvejados, fios de algodão 

acondicionados para venda a varejo, roupas de banho  de tecidos de algodão, fios 

de algodão retorcidos e tecidos de algodão tintos o u estampados, no quarto; de 

pneus novos usados em ônibus e caminhões e reservat órios, caixas d’água, 

cisternas, piscinas e artefatos semelhantes de plás tico, no quinto; e de 
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cervejas e chope, no último. Em sentido contrário, o setor de coque, produtos 

derivados do petróleo e biocombustíveis (5,7%) exer ceu o impacto positivo mais 

importante sobre o total da indústria, impulsionado , em grande parte, pela 

maior fabricação de óleo diesel e gasolina automoti va. 

Em agosto de 2016, a produção industrial do Ceará  ajustada sazonalmente 

recuou 2,4% frente ao mês imediatamente anterior, i nterrompendo três meses de 

resultados positivos consecutivos neste tipo de con fronto, período em que 

acumulou expansão de 2,6%. Com isso, ainda na série  com ajuste sazonal, o 

índice de média móvel trimestral mostrou variação n egativa de 0,4% no trimestre 

encerrado em agosto de 2016 frente ao patamar do mê s anterior, após avançar 

0,9% em julho. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a prod ução industrial 

cearense mostrou queda de 2,4% no índice mensal de agosto de 2016, vigésima 

taxa negativa consecutiva neste tipo de confronto. O índice acumulado de 

janeiro a agosto de 2016 recuou 4,7%, queda menos i ntensa do que a observada no 

primeiro semestre do ano (-5,7%), ambas as comparaç ões contra iguais períodos 

do ano anterior. A taxa anualizada, indicador acumu lado nos últimos doze meses, 

ao passar de -7,9% em julho para -7,2% em agosto de  2016, prossegue reduzindo a 

intensidade da queda desde junho último (-8,9%). 

O índice mensal da indústria cearense recuou 2,4% e m agosto de 2016 

frente a igual mês do ano anterior, com sete dos on ze ramos pesquisados 

apontando queda na produção. A principal contribuiç ão negativa sobre o total 
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global foi assinalada pelo setor de confecção de ar tigos do vestuário e 

acessórios (-20,0%), explicado, especialmente, pela  menor fabricação de 

camisas, blusas e semelhantes de malha de uso femin ino, calças compridas 

masculinas (exceto de malha), camisetas de malha, b ermudas, jardineiras, shorts 

e semelhantes de uso masculino (exceto de malha) e camisas de malha masculinas. 

Outros resultados negativos importantes vieram dos ramos de produtos de metal 

(-46,6%), de produtos de minerais não-metálicos (-2 1,1%), de metalurgia       

(-28,1%), de produtos alimentícios (-2,6%) e de out ros produtos químicos        

(-10,3%), pressionados, em grande parte, pela menor  produção de latas de ferro 

e aço para embalagem, artefatos diversos de ferro/a ço estampado e rolhas, 

tampas ou cápsulas metálicas, no primeiro; de cimen tos “Portland” , elementos 

pré-fabricados para construção civil de cimento ou concreto e massa de concreto 

preparada para construção, no segundo; de tubos, ca nos e perfis ocos de aço com 

costura e chapas, bobinas, fitas e tiras de aço, no  terceiro; de biscoitos, 

leite esterilizado e rações, no quarto; e de herbic idas, inseticidas para uso 

na agricultura e tintas e vernizes dissolvidos em m eio aquoso para construção, 

no último. Por outro lado, as duas maiores influênc ia positivas vieram de 

artefatos de couro, artigos para viagem e calçados (8,4%) e de produtos têxteis 

(57,5%), impulsionados, em grande medida, pela maio r fabricação de tênis de 

material plástico sintético, calçados de plástico f emininos e couro e peles de 

bovinos e equídeos; e de tecidos de algodão tintos ou estampados e fios de 

algodão retorcidos, respectivamente.  

No índice acumulado do período janeiro-agosto de 20 16, o setor industrial 

do Ceará recuou 4,7% frente a igual período do ano anterior, com oito das onze 

atividades investigadas mostrando queda na produção . As principais 

contribuições negativas sobre o total global foram assinaladas pelos setores de 

confecção de artigos do vestuário e acessórios (-13 ,8%), de bebidas (-15,1%) e 

de metalurgia (-21,8%), explicados, principalmente,  pela menor fabricação de 

camisas, blusas e semelhantes de malha de uso femin ino, calças compridas 

masculinas (exceto de malha), bermudas, jardineiras , shorts e semelhantes 

masculinos (exceto de malha), sutiãs de malha e cam isas masculinas de malha, no 

primeiro; de cervejas, chope e refrigerantes, no se gundo; e de tubos, canos e 

perfis ocos de aço com costura e chapas, bobinas, f itas e tiras de aço 

relaminadas, pintadas ou envernizadas, no último. O utros recuos relevantes 
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vieram de artefatos de couro, artigos para viagem e  calçados (-3,4%), de 

produtos de minerais não-metálicos (-14,9%), de pro dutos de metal (-32,3%) e de 

produtos alimentícios (-1,8%), pressionados, em gra nde parte, pela menor 

produção de calçados moldados de plástico masculino s, femininos e infantis e 

calçados femininos de couro, no primeiro; de massa de concreto preparada para 

construção, elementos pré-fabricados para construçã o civil de cimento ou 

concreto, cimentos “Portland”  e tijolos perfurados, no segundo; de latas de 

ferro e aço para embalagem e artefatos diversos de ferro/aço estampado, no 

terceiro; e de biscoitos, bolachas, castanha de caj u torrada, leite 

pasteurizado e rações, no último. Em sentido oposto , as influências positivas 

sobre o total da indústria vieram dos setores de co que, produtos derivados do 

petróleo e biocombustíveis (21,7%), de produtos têx teis (16,0%) e de outros 

produtos químicos (6,4%), impulsionados, em grande medida, pela maior 

fabricação de óleos combustíveis e asfalto de petró leo; de tecidos de algodão 

tintos ou estampados; e de herbicidas, inseticidas e fungicidas para uso na 

agricultura, respectivamente. 

Em agosto de 2016, a produção industrial de Pernambuco ajustada 

sazonalmente recuou 2,7% frente ao mês imediatament e anterior, interrompendo, 

assim, dois meses consecutivos de expansão neste ti po de confronto, período em 

que acumulou crescimento de 6,3%. Ainda na série co m ajuste sazonal, o índice 

de média móvel trimestral avançou 1,1% no trimestre  encerrado em agosto frente 

ao patamar do mês anterior, mantendo, assim, a traj etória ascendente iniciada 

em março último. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria pernambucana 

recuou 1,8% em agosto de 2016, décima quarta taxa n egativa consecutiva neste 

tipo de confronto. O índice acumulado de janeiro a agosto de 2016 mostrou recuo 

de 14,0%, queda menos intensa do que a observada no  primeiro semestre do ano  

(-17,5%), ambas as comparações contra iguais períod os do ano anterior. A taxa 

anualizada, indicador acumulado nos últimos doze me ses, ao passar de -11,3% em 

julho para -11,1% em agosto de 2016, manteve a traj etória predominantemente 

descendente iniciada em julho de 2015 (-2,0%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria pernambucana 

recuou 1,8% em agosto de 2016, com seis dos doze se tores investigados apontando 

queda na produção. As principais contribuições nega tivas sobre a média global 

foram assinaladas pelos setores de outros equipamen tos de transporte (-25,9%) e 

de produtos de minerais não-metálicos (-17,2%), pre ssionados, em grande parte, 

pela redução na fabricação de embarcações para tran sporte (inclusive 

plataformas) e peças e acessórios para motocicletas , no primeiro; e de chapas, 

placas, painéis, ladrilhos e semelhantes de gesso, cimentos “Portland”, 

garrafas, garrafões e frascos de vidro para embalag em, pias, banheiras, bidês e 

semelhantes para uso sanitário, de cerâmica ou porc elana e ladrilhos, placas e 

azulejos de cerâmica para pavimentação ou revestime nto (esmaltados), no 

segundo. Vale mencionar ainda os recuos vindos de m etalurgia (-13,0%) e de 

produtos têxteis (-31,5%), explicados, principalmen te, pela menor produção de 

barras, perfis ou vergalhões de alumínio, vergalhõe s de aços ao carbono e 

chapas e tiras de alumínio; e de tecidos de algodão  tintos ou estampados, fios 

de algodão simples, almofadas, pufes, travesseiros e semelhantes e fios de 

algodão acondicionados para venda a varejo, respect ivamente. Em sentido 

contrário, as influências positivas mais relevantes  vieram das atividades de 

máquinas, aparelhos e materiais elétricos (40,3%), de bebidas (4,4%) e de 

produtos alimentícios (1,5%), impulsionados, especi almente, pela maior produção 

de ventiladores para uso doméstico, baterias ou acu muladores elétricos para 

veículos, eletro-portáteis domésticos e máquina de lavar ou secar roupa para 

uso doméstico, no primeiro; de aguardente de cana-d e-açúcar, refrigerantes, 

cervejas e chope, no segundo; e de açúcar VHP e cri stal, no último. 

No índice acumulado no período janeiro-agosto de 20 16, o setor industrial 

de Pernambuco recuou 14,0% em relação a igual perío do do ano anterior, com nove 
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das doze atividades assinalando queda na produção. O principal impacto negativo 

sobre a média global foi registrado pelo ramo de pr odutos alimentícios        

(-24,9%), em função, sobretudo da menor produção de  açúcar refinado, VHP e 

cristal, sorvetes e picolés. Vale citar ainda os re cuos vindos de outros 

equipamentos de transporte (-45,5%), de produtos de  minerais não-metálicos     

(-20,1%), de bebidas (-6,6%), de produtos têxteis  (-23,9%) e de outros 

produtos químicos (-4,1%) explicados, especialmente , pela menor fabricação de 

embarcações para transporte (inclusive plataformas)  e peças e acessórios para 

motocicletas, no primeiro ramo; de garrafas, garraf ões e frascos de vidro para 

embalagem e cimentos “Portland”, no segundo; de cer vejas, chope, refrigerantes 

e aguardente de cana-de-açúcar, no terceiro; de alm ofadas, pufes, travesseiros 

e semelhantes, tecidos de algodão tintos ou estampa dos, fios de algodão 

singelos e fios de algodão acondicionados para vend a a varejo, no quarto; e de 

tintas e vernizes dissolvidos em meio aquoso para c onstrução e tereftalato de 

polietileno (PET), no último. Em sentido contrário,  os maiores impactos 

positivos foram assinalados pelos setores de máquin as, aparelhos e materiais 

elétricos (9,9%) e de produtos de metal (8,9%), inf luenciados, principalmente, 

pela maior fabricação de ventiladores para uso domé stico, máquinas de lavar ou 

secar roupa, baterias ou acumuladores elétricos par a veículos e eletro-

portáteis domésticos; e de latas de alumínio e de f erro e aço para embalagem e 

palha (lã) de aço, respectivamente. 

Em agosto de 2016, a produção industrial da Bahia  ajustada sazonalmente 

avançou 10,4% frente ao mês imediatamente anterior,  interrompendo quatro meses 

de taxas negativas consecutivas neste tipo de confr onto, período em que 

acumulou perda de 15,1%. Com esses resultados, aind a na série com ajuste 

sazonal, o índice de média móvel trimestral recuou 1,1% em agosto de 2016 em 

relação ao patamar do mês anterior e manteve a traj etória descendente iniciada 

em maio de 2016. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria baiana assinalou 

queda de 11,3% no índice mensal de agosto de 2016, sexta taxa negativa 

consecutiva nesse tipo de confronto. O índice acumu lado de janeiro a agosto de 

2016 mostrou queda de 4,3%, após ficar estável no p rimeiro semestre do ano 

(0,0%), ambas as comparações contra iguais períodos  do ano anterior. A taxa 

anualizada, indicador acumulado nos últimos doze me ses, ao recuar 5,9% em 

agosto de 2016, prosseguiu com a trajetória descend ente iniciada em maio último 

(-2,0%). 

Na comparação agosto de 2016 / agosto de 2015, o se tor industrial da 

Bahia mostrou decréscimo de 11,3%, com oito das doz e atividades pesquisadas 

assinalando queda na produção. A maior contribuição  negativa sobre o total 

global veio do setor de coque, produtos derivados d o petróleo e biocombustíveis 

(-24,3%), pressionado, principalmente, pela menor p rodução de óleo diesel, 

óleos combustíveis, gasolina automotiva, parafina e  gás liquefeito de petróleo 

(GLP). Vale citar ainda os recuos vindos de metalur gia (-21,2%), de indústrias 

extrativas (-25,1%), de veículos automotores, reboq ues e carrocerias (-8,5%), 

de produtos de minerais não-metálicos (-18,3%) e de  produtos químicos (-1,0%), 

pressionados sobretudo pela menor produção de barra s, perfis e vergalhões de 

cobre e de ligas de cobre, fio-máquina de aços ao c arbono e vergalhões de aços 

ao carbono, no primeiro setor; de minérios de cobre , óleos brutos de petróleo, 

magnésia e pedras britadas, no segundo; de painéis para instrumentos dos 

veículos automotores, no terceiro; de cimentos “Portland”, massa de concreto 

preparada para construção e argamassas ou outros ag lomerantes não refratários, 
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no quarto; e de adubos ou fertilizantes, misturas d e alquilbenzenos, hidróxido 

de sódio (soda cáustica) e polietileno de alta dens idade (PEAD), no último. Em 

sentido oposto, os setores de produtos alimentícios  (6,7%) e de artefatos de 

couro, artigos para viagem e calçados (13,5%) exerc eram as principais 

contribuições positivas, impulsionados, em grande m edida, pela maior produção 

de açúcar cristal, carnes de bovinos frescas ou ref rigeradas, leite em pó e 

massas alimentícias secas; e de tênis de material s intético, calçados femininos 

de material sintético e calçados masculinos de cour o, respectivamente. 

No índice acumulado do período janeiro-agosto de 20 16, a indústria da 

Bahia recuou 4,3% frente a igual período do ano ant erior, com sete dos doze 

setores pesquisados assinalando queda na produção. O principal impacto negativo 

sobre o total global foi verificado no setor de veí culos automotores, reboques 

e carrocerias (-24,3%), pressionado, principalmente , pela menor produção de 

automóveis e de painéis para instrumentos dos veícu los automotores. Vale 

mencionar também os recuos vindos dos setores de co que, produtos derivados do 

petróleo e biocombustíveis (-5,5%), de indústrias e xtrativas (-19,7%), de 

produtos de minerais não-metálicos (-17,8%) e de pr odutos de borracha e de 

material plástico (-4,8%), explicados, em grande me dida, pela menor fabricação 

de óleos combustíveis, naftas para petroquímica e p arafina, no primeiro; de 

minérios de cobre, óleos brutos de petróleo, pedras  britadas e gás natural, no 

segundo; de massa de concreto preparada para constr ução, cimentos “Portland” , 

argamassas e ladrilhos, placas e azulejos de cerâmi ca para pavimentação ou 

revestimento, no terceiro;  e de pneus novos de borracha para ônibus e 

caminhões, reservatórios, caixas d’água e artefatos  semelhantes de plástico e 

filmes de material plástico para embalagem, no últi mo. Por outro lado, o setor 

de metalurgia (16,3%) exerceu o maior impacto posit ivo, impulsionado, em grande 

medida, pela maior produção de barras, perfis e ver galhões de cobre e de ligas 

de cobre.  Outras influências positivas relevantes vieram de o utros produtos 

químicos (3,2%) e de produtos alimentícios (4,1%), explicados, especialmente, 

pela maior produção de amoníaco (amônia), ureia e p olicloreto de vinila (PVC); 

e de açúcar cristal, carnes de bovinos frescas ou r efrigeradas, leite em pó e 

massas alimentícias secas, respectivamente. 

A produção industrial de Minas Gerais  recuou 2,8% em agosto de 2016 

frente ao mês imediatamente anterior, na série livr e de efeitos sazonais, 
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revertendo dois meses consecutivos de crescimento, período em que acumulou 

ganho de 1,3%. Com isso, ainda na série com ajuste sazonal, o índice de média 

móvel trimestral assinalou variação negativa de 0,5 % no trimestre encerrado em 

agosto de 2016 frente ao nível do mês anterior e in terrompeu a trajetória 

ascendente iniciada em fevereiro último. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a ativ idade fabril mineira, 

ao recuar 5,5% no índice mensal de agosto de 2016, marcou a vigésima nona taxa 

negativa consecutiva nesse tipo de confronto. O índ ice acumulado de janeiro a 

agosto de 2016 apontou redução de 7,6%, queda menos  intensa do que a observada 

no primeiro semestre do ano (-8,7%), ambas as compa rações contra iguais 

períodos do ano anterior. A taxa anualizada, indica dor acumulado nos últimos 

doze meses, ao recuar 8,3% em agosto de 2016, mostr ou ligeira perda de 

dinamismo frente ao resultado de julho (-8,1%). 

A produção industrial mineira recuou 5,5% em agosto  de 2016 no confronto 

contra igual mês do ano anterior, com oito das trez e atividades pesquisadas 

apontando queda na produção. A principal influência  negativa sobre a média 

global da indústria mineira foi observada em indúst rias extrativas (-12,0%), 

pressionada, principalmente, pelo item minérios de ferro em bruto ou 

beneficiados. Vale destacar ainda que, pelo décimo mês seguido, o desempenho 

negativo do setor extrativo mineiro foi especialmen te influenciado pelo 

rompimento de uma barragem de rejeitos de mineração  na região de Mariana. 

Outros recuos importantes foram observados nos ramo s de veículos automotores, 

reboques e carrocerias (-15,9%), de coque, produtos  derivados do petróleo e 
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biocombustíveis (-9,0%), de produtos de fumo (-33,7 %), de produtos de metal   

(-8,2%) e de produtos de minerais não-metálicos (-4 ,6%), explicados sobretudo 

pela menor fabricação de automóveis, no primeiro; d e óleos combustíveis, álcool 

etílico e querosenes de aviação, no segundo; de cig arros, no terceiro; de 

pontes e elementos de pontes de ferro e aço, constr uções pré-fabricadas de 

metal, artefatos diversos de ferro/aço estampado e torres e pórticos de ferro e 

aço, no quarto; e de cimentos “Portland”  e massa de concreto preparada para 

construção, no último. Em sentido oposto, os setore s de metalurgia (3,0%) e de 

outros produtos químicos (13,9%) exerceram as princ ipais contribuições 

positivas sobre o total da indústria nesse mês, imp ulsionados, em grande parte, 

pelos itens fio-máquina de aços ao carbono, bobinas  a frio de aços ao carbono 

não revestidos, chapas a quente de aços ao carbono não revestidos, ferro-gusa, 

lingotes, blocos, tarugos ou placas de aços especia is, bobinas ou chapas de 

aços inoxidáveis, zincadas e de outras ligas de aço  e zinco e ligas de zinco em 

formas brutas; e silício, adubos ou fertilizantes m inerais ou químicos 

(nitrogenados), adubos ou fertilizantes com nitrogê nio, fósforo e potássio 

(NPK), fosfatos de monoamônio, ácido fosfórico para  adubos e fertilizantes e 

ácido sulfúrico, respectivamente. Vale citar também  os impactos positivos 

registrados por bebidas (7,6%) e produtos têxteis ( 12,5%), influenciados, 

principalmente, pela maior fabricação dos itens ref rigerantes, no primeiro 

ramo; e tecidos de algodão tintos, estampados ou ti ntos em fio (inclusive 

combinados) e tecidos de algodão tintos ou estampad os (exceto combinados), no 

último. 

No índice acumulado do período janeiro-agosto de 20 16, o setor industrial 

de Minas Gerais recuou 7,6% frente a igual período do ano anterior, com perfil 

disseminado de taxas negativas, já que nove dos tre ze ramos pesquisados 

apontaram queda na produção. A principal influência  negativa sobre a média 

global da indústria mineira foi observada em indúst rias extrativas (-15,0%), 

pressionada, principalmente, pela redução na extraç ão de minérios de ferro em 

bruto ou beneficiados. Outros recuos importantes fo ram observados nos ramos de 

veículos automotores, reboques e carrocerias (-19,2 %), de metalurgia (-5,7%), 

de máquinas e equipamentos (-31,2%), de produtos de  metal (-13,4%), de coque, 

produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (- 4,5%) e de produtos de 

minerais não-metálicos (-8,8%), explicados sobretud o pela menor fabricação de 
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automóveis e peças ou acessórios para o sistema de motor de veículos 

automotores, no primeiro; de ferronióbio, tubos, ca nos ou perfis ocos de aços 

sem costura, artefatos e peças diversas de ferro fu ndido e ferro-gusa, no 

segundo; de escavadeiras, extintores de incêndio, m otoniveladores, 

carregadoras-transportadoras, tratores, partes e pe ças para máquinas e 

aparelhos de terraplenagem e máquinas para solda el étrica ou por outros 

processos, no terceiro; de pontes e elementos de po ntes de ferro e aço, 

construções pré-fabricadas de metal, estruturas de ferro e aço em chapas ou em 

outras formas, artefatos diversos de ferro/aço esta mpado, andaimes tubulares e 

material para andaimes para armações e para escoram ento, torres e pórticos de 

ferro e aço e parafusos, ganchos, pinos, porcas e o utros artefatos roscados de 

ferro e aço, no quarto; de óleos combustíveis e que rosenes de aviação, no 

quinto; e de  cimentos “Portland” , massa de concreto preparada para construção, 

cal virgem e pias, banheiras, bidês e semelhantes p ara uso sanitário, no 

último. Em sentido oposto, o setor de produtos alim entícios (4,9%) exerceu a 

principal contribuição positiva sobre o total da in dústria, impulsionado, em 

grande parte, pelos itens açúcar VHP e cristal, car nes de suínos frescas ou 

refrigeradas e produtos embutidos ou de salamaria e  outras preparações de 

carnes de suínos. Outro impacto positivo relevante veio do ramo de bebidas 

(10,0%), explicado, principalmente, pelo aumento na  produção de refrigerantes, 

cervejas e chope. 

Em agosto de 2016, a produção industrial do Espírito Santo  recuou 6,4% 

frente ao mês imediatamente anterior, na série livr e dos efeitos sazonais, 

eliminando, assim, o avanço de 2,0% registrado em j ulho último. Com esses 

resultados, ainda na série com ajuste sazonal, o ín dice de média móvel 

trimestral mostrou redução de 4,8% em agosto de 201 6 frente ao patamar 

registrado no mês anterior, mantendo, portanto, a t rajetória predominantemente 

descendente iniciada em março de 2015. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria capixaba apontou 

recuo de 23,9% no índice mensal de agosto de 2016, décima primeira taxa 

negativa consecutiva. O índice acumulado de janeiro  a agosto de 2016 assinalou 

redução de 22,6%, repetindo a magnitude de queda ob servada no primeiro semestre 

do ano (-22,6%), ambas as comparações contra iguais  períodos do ano anterior. A 

taxa anualizada, índice acumulado nos últimos doze meses, ao passar de -16,5% 

em julho para -18,6% em agosto de 2016, manteve a t rajetória descendente 

iniciada em junho de 2015 (15,1%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria do Espírito 

Santo recuou 23,9% em agosto de 2016, com três das cinco atividades pesquisadas 

mostrando queda na produção. A principal influência  negativa foi observada em 

indústrias extrativas (-40,1%), pressionada, princi palmente, pelo item minérios 

de ferro pelotizados ou sinterizados. Vale menciona r que, pelo décimo mês 

seguido, o setor extrativo do Espírito Santo prosse guiu com os efeitos 

negativos do rompimento de uma barragem de rejeitos  de mineração na região de 

Mariana (MG). As demais contribuições negativas for am observadas nos setores de 

produtos de minerais não-metálicos (-11,0%) e de pr odutos alimentícios        

(-12,0%), pressionados sobretudo pela queda na prod ução de granito talhado, 

serrado ou trabalhado de outro modo e cimentos “Portland” , no primeiro; e de 

bombons e chocolates em barras, no segundo. Em cont rapartida, os impactos 

positivos ficaram com as atividades de metalurgia ( 15,0%) e de celulose, papel 

e produtos de papel (19,7%), impulsionadas, especia lmente, pela maior produção 

de bobinas a quente de aços ao carbono; e de pastas  químicas de madeira 
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(celulose), respectivamente. 

No índice acumulado do período janeiro-agosto de 20 16, o setor industrial 

do Espírito Santo recuou 22,6% frente a igual perío do do ano anterior, com 

quatro dos cinco setores investigados apontando que da na produção. A influência 

negativa mais importante foi registrada por indústr ias extrativas (-36,3%), 

pressionada, principalmente, pelo item minérios de ferro pelotizados ou 

sinterizados. Os demais resultados negativos vieram  dos setores de produtos de 

minerais não-metálicos (-6,0%), de celulose, papel e produtos de papel (-3,1%) 

e de produtos alimentícios (-0,7%), explicados sobr etudo pela menor fabricação 

de granito talhado, serrado ou trabalhado de outro modo, cimentos “Portland”  e 

massa de concreto preparada para construção; de pas tas químicas de madeira 

(celulose); e de bombons e chocolates em barra, res pectivamente. Em sentido 

oposto, a única contribuição positiva sobre o total  da indústria veio do ramo 

de metalurgia (0,3%), impulsionado, em grande parte , pelo aumento na produção 

de tubos flexíveis de ferro e aço, bobinas a quente  de aços ao carbono e 

lingotes, blocos, tarugos ou placas de aços ao carb ono. 

Em agosto de 2016, a produção industrial do Rio de Janeiro  ajustada 

sazonalmente mostrou redução de 1,3% frente ao mês imediatamente anterior, após 

avançar 5,6% em junho e recuar 2,8% em julho. Com i sso, ainda na série livre de 

influências sazonais, o índice de média móvel trime stral apontou expansão de 

0,5% no trimestre encerrado em agosto de 2016 frent e ao patamar do mês anterior 

e manteve a trajetória ascendente observada desde m arço de 2016. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a prod ução industrial 

fluminense recuou 4,5% no índice mensal de agosto d e 2016, vigésima taxa 

negativa consecutiva neste tipo de confronto. O índ ice acumulado de janeiro a 

agosto de 2016 apontou redução de 7,3%, queda menos  intensa do que a observada 

no primeiro semestre do ano (-8,2%), ambas as compa rações contra iguais 

períodos do ano anterior. A taxa anualizada, índice  acumulado nos últimos doze 

meses, ao recuar 8,7% em agosto de 2016, repetiu o resultado do mês anterior, 

mas mostrou ligeiro ganho de dinamismo frente ao ob servado nos meses de maio  

(-9,1%) e junho (-8,9%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a prod ução industrial do Rio 

de Janeiro apontou redução de 4,5% em agosto de 201 6, com apenas seis das 

quatorze atividades investigadas mostrando queda na  produção. O principal 

impacto negativo foi registrado pelo setor de coque , produtos derivados do 

petróleo e biocombustíveis (-10,9%), influenciado, em grande parte, pela menor 

produção de óleo diesel, óleos combustíveis, naftas  para petroquímica, gasolina 

automotiva e óleos lubrificantes básicos. Outras pr essões negativas importantes 

vieram das atividades de produtos farmoquímicos e f armacêuticos (-28,5%), de 

outros equipamentos de transporte (-62,3%), de meta lurgia (-7,8%) e de produtos 

alimentícios (-17,3%), pressionadas, em grande medi da, pelos recuos nos itens 

medicamentos, na primeira; embarcações para o trans porte de pessoas ou cargas 

(inclusive plataformas), na segunda; bobinas a quen te de aços ao carbono e 

vergalhões de aços ao carbono, na terceira; e sorve tes, picolés, biscoitos, 

massas alimentícias secas, pães, carnes e miudezas de aves congeladas e carnes 

e miudezas comestíveis de bovinos secas, salgadas o u defumadas, na última. Por 

outro lado, as contribuições positivas mais importa ntes sobre o total da 

indústria vieram de bebidas (22,0%), de indústrias extrativas (1,5%), de 

veículos automotores, reboques e carrocerias (4,0%)  e de produtos de metal 

(8,7%), impulsionados, especialmente, pela maior pr odução de cervejas, chope e 

refrigerantes, no primeiro ramo; de gás natural e ó leos brutos de petróleo, no 

segundo; de automóveis e chassis com motor para ôni bus ou caminhões, no 

terceiro; e de esquadrias de alumínio e latas de al umínio para embalagem, no 

último. 

No índice acumulado do período janeiro-agosto de 20 16, o setor industrial 

do Rio de Janeiro recuou 7,3% frente a igual períod o do ano anterior, com 
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perfil disseminado de taxas negativas, já que doze das quatorze atividades 

investigadas mostraram queda na produção. O princip al impacto negativo foi 

assinalado pelo setor de metalurgia (-23,9%), influ enciado, em grande parte, 

pela menor fabricação de bobinas a quente e a frio de aços ao carbono, 

vergalhões de aços ao carbono, folhas-de-flandres e  lingotes, blocos, tarugos 

ou placas de aços ao carbono. Outras contribuições negativas importantes vieram 

de coque, produtos derivados do petróleo e biocombu stíveis (-4,7%), de outros 

equipamentos de transporte (-66,8%), de indústrias extrativas (-3,2%), de 

produtos farmoquímicos e farmacêuticos (-23,6%), de  veículos automotores, 

reboques e carrocerias (-12,7%) e de outros produto s químicos (-7,3%), 

pressionadas, em grande medida, pelos recuos nos it ens óleos combustíveis e 

naftas para petroquímica, no primeiro ramo; embarca ções para o transporte de 

pessoas ou cargas (inclusive plataformas), no segun do; óleos brutos de 

petróleo, no terceiro; medicamentos, no quarto; cam inhões e carrocerias para 

ônibus, no quinto; e tintas e vernizes para impress ão, borracha de estireno-

butadieno, oxigênio e tintas e vernizes dissolvidos  em meio não aquoso para 

usos em geral, no último. Por outro lado, a princip al contribuição positiva 

sobre o total da indústria veio da atividade de pro dutos de borracha e de 

material plástico (13,5%), impulsionada, especialme nte, pela maior produção de 

pneus novos para ônibus e caminhões, artigos de plá stico para uso doméstico e 

peças e acessórios de plástico para a indústria ele troeletrônica. 

Em agosto de 2016, a produção industrial de São Paulo mostrou redução de 

5,4% frente ao mês imediatamente anterior, na série  livre de sazonalidade, 

interrompendo dois meses de taxas positivas consecu tivas neste tipo de 

confronto, período em que acumulou ganho de 3,9%. C om esses resultados, ainda 

na série com ajuste sazonal, o índice de média móve l trimestral, ao recuar 0,6% 

no trimestre encerrado em agosto de 2016 frente ao patamar do mês anterior, 

interrompeu a trajetória ascendente iniciada em fev ereiro último. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a prod ução industrial de São 

Paulo, ao recuar 3,3% no índice mensal de agosto de  2016, assinalou a trigésima 

taxa negativa consecutiva nesse tipo de confronto. O índice acumulado de 

janeiro a agosto de 2016 apontou redução de 7,0%, q ueda menos intensa do que a 

observada no primeiro semestre do ano (-8,6%), amba s as comparações contra 

iguais períodos do ano anterior. A taxa anualizada,  indicador acumulado nos 

últimos doze meses, ao recuar 9,2% em agosto de 201 6, reduziu o ritmo de queda 

frente aos meses de março (-12,8%), abril  (-12,1%) , maio (-11,4%), junho     

(-11,0%) e julho (-10,1%). 

A indústria de São Paulo recuou 3,3% em agosto de 2 016 na comparação com 

igual mês do ano anterior, com nove das dezoito ati vidades investigadas 

apontando taxas negativas. O setor de coque, produt os derivados de petróleo e 

biocombustíveis (-13,7%) exerceu a principal influê ncia negativa sobre a média 

global da indústria, pressionado, em grande medida,  pela queda na produção de 

álcool etílico, óleo diesel, óleos combustíveis, na ftas para petroquímica e gás 

liquefeito de petróleo. Outras pressões negativas r elevantes vieram das 

atividades de máquinas e equipamentos (-11,2%), de produtos alimentícios      

(-3,4%), de veículos automotores, reboques e carroc erias (-5,0%) e de produtos 

de minerais não-metálicos (-12,8%), explicadas, em grande parte, pela queda na 

produção de rolamentos de esferas, agulhas, cilindr os ou roletes para 

equipamentos industriais, guindastes, turbinas e ro das hidráulicas, brocas para 

perfuração ou sondagem para poços de petróleo e gás , válvulas, torneiras e 
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registros e elevadores para o transporte de pessoas , na primeira; de açúcar 

cristal e VHP, sucos concentrados de laranja e bebi das lácteas, na segunda; de 

automóveis, na terceira; e de cimentos “Portland” , vidro flotado ou polido, 

ladrilhos, placas e azulejos de cerâmica para pavim entação ou revestimento, 

garrafas, garrafões e frascos de vidro para embalag em, mós, rebolos e artefatos 

semelhantes, abrasivos naturais ou artificiais, vid ros de segurança laminados 

ou temperados para veículos automotores e pias, ban heiras, bidês e semelhantes 

para uso sanitário de cerâmica ou porcelanas, na úl tima. Por outro lado, as 

principais contribuições positivas vieram dos setor es de outros produtos 

químicos (5,5%) e de produtos de metal (7,3%), impu lsionados, em grande parte, 

pela maior fabricação de tintas e vernizes dissolvi dos em meio aquoso para usos 

em geral, polipropileno (PP), inseticidas para uso na agricultura, herbicidas e 

adubos ou fertilizantes minerais ou químicos (nitro genados); e de recipientes 

de ferro e aço para transporte ou armazenagem de ga ses comprimidos ou 

liquefeitos, latas de ferro e aço para embalagem e artefatos diversos de ferro 

e aço estampados, respectivamente. 

No índice acumulado do período janeiro-agosto de 20 16, o setor industrial 

de São Paulo recuou 7,0% frente a igual período do ano anterior, com quinze das 

dezoito atividades investigadas apontando queda na produção. Os setores de 

veículos automotores, reboques e carrocerias (-18,2 %) e de coque, produtos 

derivados de petróleo e biocombustíveis (-13,2%) ex erceram as principais 

influências negativas sobre a média global da indús tria, pressionados, em 

grande medida, pela queda na produção de automóveis , caminhões, chassis com 

motor para ônibus e caminhões, motores diesel e sem idiesel para ônibus e 

caminhões, autopeças e veículos para transporte de mercadorias; e de óleo 

diesel, óleos combustíveis e naftas para petroquími ca, respectivamente. Outras 

pressões negativas relevantes vieram das atividades  de máquinas e equipamentos 

(-10,2%), de produtos de metal (-13,2%), de equipam entos de informática, 

produtos eletrônicos e ópticos (-16,6%), de produto s de borracha e de material 

plástico (-8,1%), de produtos de minerais não-metál icos (-10,1%), de metalurgia 

(-9,4%) e de máquinas, aparelhos e materiais elétri cos (-6,0%), explicadas, em 

grande parte, pela queda na produção de válvulas, t orneiras e registros, 

guindastes, carregadoras-transportadoras, escavadei ras, empilhadeiras 

propulsoras e turbinas e rodas hidráulicas, na prim eira; de caldeiras geradoras 
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de vapor, parafusos, ganchos, pinos, porcas e outro s artefatos roscados de 

ferro e aço, esquadrias de ferro, aço e de alumínio , recipientes de ferro e aço 

para transporte ou armazenagem de gases comprimidos  ou liquefeitos, 

reservatórios de ferro e aço e artefatos diversos d e cobre estampado, na 

segunda; de computadores pessoais portáteis ( laptops, notebook, handhelds, 

tablets  e semelhantes), telefones celulares, transmissores  ou receptores de 

telefonia celular, impressoras ou outros equipament os de informática 

multifuncionais e computadores pessoais de mesa (PC  desktops), na terceira; de 

tubos ou canos de plástico para construção civil, p eças e acessórios de 

plástico para veículos automotores, sacos, sacolas e bolsas de plástico, pneus 

novos de borracha para automóveis e filmes de mater ial plástico para embalagem, 

na quarta; de cimentos “Portland” ,  ladrilhos, placas e azulejos de cerâmica 

para pavimentação ou revestimento, e vidros de segu rança laminados ou 

temperados para veículos automotores, na quinta; de  chapas a quente de aços ao 

carbono, barras de outras ligas de aços, tubos de a ço com costura e bobinas a 

quente de aços ao carbono, na sexta; e de refrigera dores ou congeladores, 

quadros, painéis, cabines e outros suportes equipad os com aparelhos elétricos 

de interrupção ou proteção, fios, cabos e condutore s elétricos com capa 

isolante e máquinas de lavar ou secar roupa para us o doméstico, na última. Por 

outro lado, o impacto positivo mais importante foi assinalado pelo setor de 

produtos alimentícios (7,0%), impulsionado, em gran de parte, pela maior 

fabricação de açúcar cristal, VHP e refinado, sorve tes, picolés e sucos 

concentrados de laranja. 

Em agosto de 2016, o setor industrial do Paraná  mostrou recuo de 8,0% 

frente ao mês imediatamente anterior, na série livr e de influências sazonais, 

eliminando, assim, dois meses consecutivos de taxas  positivas neste tipo de 

confronto, período em que acumulou ganho de 8,6%. C om isso, ainda na série 

ajustada sazonalmente, o índice de média móvel trim estral apontou variação nula 

(0,0%) no trimestre encerrado em agosto de 2016 fre nte ao nível do mês 

anterior, após avançar 1,8% em julho último. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria paranaense 

assinalou recuo de 3,5% no índice mensal de agosto de 2016, décima quarta taxa 

negativa consecutiva neste tipo de confronto. O índ ice acumulado de janeiro a 

agosto de 2016 apontou redução de 6,6%, perda menos  intensa do que a observada 

no primeiro semestre do ano (-8,3%), ambas as compa rações contra iguais 

períodos do ano anterior. A taxa anualizada, indica dor acumulado nos últimos 

doze meses, ao passar de -9,2% em julho para -8,5% em agosto de 2016, mostrou 

ganho de dinamismo entre os dois períodos. 

A indústria do Paraná apontou queda de 3,5% em agos to de 2016, no 

confronto com igual mês do ano anterior, com sete d as treze atividades 

pesquisadas mostrando recuo na produção. A principa l influência negativa sobre 

a média global foi assinalada pelo setor de coque, produtos derivados do 

petróleo e biocombustíveis (-25,4%), pressionado, e m grande parte, pela menor 

produção de óleo diesel, óleos combustíveis, álcool  etílico e querosenes de 

aviação. Vale citar também os recuos vindos dos ram os de produtos alimentícios 

(-5,2%), de produtos de minerais não-metálicos (-20 ,0%), de celulose, papel e 

produtos de papel (-5,0%) e de produtos de metal (- 4,8%), explicados, 

especialmente, pela menor fabricação de açúcar cris tal e VHP, tortas, bagaços, 

farelos e outros resíduos da extração do óleo de so ja, óleo de soja em bruto e 

bombons e chocolates em barras, no primeiro; de cim entos “Portland” , blocos e 

tijolos para construção de cimento ou concreto, lad rilhos, placas e azulejos de 

cerâmica para pavimentação ou revestimento, artigos  de fibrocimento, massa de 

concreto preparada para construção, misturas betumi nosas de asfalto e tijolos, 
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no segundo; de caixas ou outras cartonagens dobráve is de papel-cartão ou 

cartolina, no terceiro; e esquadrias de alumínio e de ferro e aço, construções 

pré-fabricadas de metal e artefatos diversos de fer ro/aço estampado e 

trefilado, no último. Em sentido oposto, o principa l impacto positivo veio do 

setor de máquinas e equipamentos (33,7%), impulsion ado, principalmente, pelo 

aumento na produção de máquinas para colheita. Vale  mencionar também os 

resultados positivos vindos de veículos automotores , reboques e carrocerias 

(7,2%), de bebidas (18,3%) e de máquinas, aparelhos  e materiais elétricos 

(12,9%), explicados, em grande medida, pela maior f abricação de caminhão-

trator; cervejas e chope; e eletro-portáteis domést icos e fogões de cozinha, 

respectivamente. 

No índice acumulado do período janeiro-agosto de 20 16, o setor industrial 

do Paraná recuou 6,6% frente a igual período do ano  anterior, com nove dos 

treze setores pesquisados mostrando redução na prod ução. As principais 

influências negativas sobre a média global foram as sinaladas pelos setores de 

coque, produtos derivados do petróleo e biocombustí veis (-10,8%), de veículos 

automotores, reboques e carrocerias (-13,6%) e de m áquinas e equipamentos     

(-14,0%), pressionados, em grande parte, pela menor  produção de óleos 

combustíveis e óleo diesel; de automóveis, caminhõe s e motores; e de tratores 

agrícolas e máquinas portáteis para furar, serrar, cortar ou aparafusar, 

respectivamente. Vale citar também os recuos vindos  dos ramos de outros 

produtos químicos (-15,2%), de produtos de minerais  não-metálicos (-17,8%), de 

produtos de metal (-12,3%), de móveis (-14,5%) e de  máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos (-9,6%), explicados, especialme nte, pela menor fabricação 

de adubos ou fertilizantes com nitrogênio, fósforo e potássio (NPK), adubos ou 

fertilizantes minerais ou químico (com nitrogênio e  fósforo), ureia, amoníaco e 

herbicidas, no primeiro; de blocos e tijolos para c onstrução, cimentos 

“Portland” , ladrilhos, placas e azulejos de cerâmica para pav imentação ou 

revestimento, artigos de porcelana para serviço de mesa ou de cozinha, massa de 

concreto preparada para construção, elementos pré-f abricados para construção 

civil de cimento ou concreto e artigos de fibrocime nto, no segundo; de 

artefatos diversos de ferro ou aço estampados, torr es e pórticos de ferro e 

aço, cadeados, moldes para fabricação de peças de b orracha ou plástico, 

correntes cortantes de serras e artefatos diversos de ferro e aço trefilados, 
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no terceiro; de armários de madeira para uso reside ncial, móveis de madeira 

para cozinhas (modulados ou não), poltronas e sofás  de madeira, cômodas de 

madeira e componentes, partes e peças de madeira pa ra móveis, no quarto; e de 

fios, cabos e condutores elétricos com capa isolant e, eletro-portáteis 

domésticos, chicotes elétricos para transmissão de energia (exceto para 

veículos), refrigeradores ou congeladores ( freezers ) e suas peças, lustres e 

luminárias e cabos de fibras óticas, no último. Em sentido oposto, os impactos 

positivos mais relevantes vieram dos setores de pro dutos alimentícios (2,8%) e 

de bebidas (8,4%), impulsionados, principalmente, p elo aumento na produção dos 

itens carnes de suínos congeladas, rações e outras preparações utilizadas na 

alimentação de animais, carnes de bovinos congelada s, açúcar VHP e cristal, chá 

mate beneficiado, café solúvel, biscoitos e bolacha ; e cervejas e chope, 

respectivamente. 

Em agosto de 2016, a produção industrial de Santa Catarina  apontou 

variação negativa de 0,2% frente ao mês imediatamen te anterior, na série livre 

das influências sazonais, segunda taxa negativa con secutiva nesse tipo de 

confronto, período em que acumulou perda de 3,9%. A inda na série ajustada 

sazonalmente, o índice de média móvel trimestral mo strou crescimento de 0,9% no 

trimestre encerrado em agosto de 2016 frente ao pat amar do mês anterior e 

manteve a trajetória ascendente iniciada em abril ú ltimo. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O setor industrial catarinense mostrou avanço de 1, 8% no índice mensal de 

agosto de 2016, após recuar 5,2% em julho. O índice  acumulado de janeiro a 

agosto de 2016 apontou redução de 4,7%, queda menos  intensa do que a observada 
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no primeiro semestre do ano (-5,7%), ambas as compa rações contra iguais 

períodos do ano anterior. A taxa anualizada, índice  acumulado nos últimos doze 

meses, ao recuar 6,7% em agosto de 2016, assinalou resultado negativo menos 

intenso do que os verificados em março (-8,4%), abr il (-8,3%), maio (-8,0%), 

junho (-7,9%) e julho (-7,5%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria catarinense 

mostrou avanço de 1,8% em agosto de 2016, com seis das doze atividades 

investigadas apontando expansão na produção. As pri ncipais influências 

positivas sobre o total da indústria foram assinala das pelos setores de 

máquinas, aparelhos e materiais elétricos (22,9%) e  de produtos alimentícios 

(7,7%), impulsionados, em grande medida, pela maior  fabricação de 

refrigeradores ou congeladores ( freezers ) e motores elétricos de corrente 

alternada ou contínua; e de óleo de soja refinado, carnes e miudezas de aves 

frescas ou refrigeradas e rações, respectivamente. Vale destacar também os 

avanços assinalados por máquinas e equipamentos (12 ,0%), produtos têxteis 

(11,4%) e produtos de borracha e de material plásti co (9,0%), influenciados, 

principalmente, pela expansão na produção dos itens  silos metálicos para 

cereais, compressores usados em aparelhos de refrig eração, reboques e semi-

reboques autocarregáveis, partes e peças para semea dores e adubadores, bombas 

volumétricas rotativas e compressores de ar, na pri meira atividade; roupas de 

banho de tecidos de algodão, tecidos de algodão tin tos ou estampados e algodão 

cardado ou penteado, na segunda; e sacos, sacolas e  bolsas de plástico, tubos 

ou canos de plásticos para construção civil e reser vatórios, caixas de água, 

cisternas, piscinas e artefatos semelhantes de plás tico., na última. Por outro 

lado, entre as seis atividades que reduziram a prod ução, o principal impacto 

foi observado no setor de confecção de artigos do v estuário e acessórios      

(-9,9%), pressionado, em grande parte, pela menor p rodução de camisas 

masculinas de malha, camisas, blusas e semelhantes femininas (de malha ou não), 

calças compridas de uso feminino, conjuntos de malh a, vestidos (exceto de 

malha) e calças, bermudas, jardineiras, shorts e se melhantes de malha 

femininos. Outros recuos importantes vieram de meta lurgia (-7,1%), de produtos 

de metal (-8,3%) e de celulose, papel e produtos de  papel (-4,9%), explicados, 

em grande medida, pela menor fabricação de artefato s e peças diversas de 

alumínio e de ferro fundido e tubos, canos e perfis  ocos de aço com costura, no 
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primeiro ramo; de esquadrias de alumínio, torres e pórticos de ferro e aço e 

estruturas de ferro e aço em chapas ou em outras fo rmas, no segundo; e de papel 

kraft  para embalagem, caixas de papelão ondulado ou corr ugado e caixas ou 

outras cartonagens dobráveis de papel-cartão ou car tolina, no último. 

No índice acumulado do período janeiro-agosto de 20 16, o setor industrial 

catarinense recuou 4,7% frente a igual período do a no anterior, com dez dos 

doze setores pesquisados apontando queda na produçã o. As principais influências 

negativas sobre o total da indústria foram observad as nos setores de produtos 

de metal (-22,8%), de metalurgia (-15,6%) e de prod utos de minerais não-

metálicos (-14,4%), pressionados, em grande parte, pela menor produção de 

esquadrias de alumínio, parafusos, ganchos, pinos, porcas e outros artefatos 

roscados de ferro e aço, aparelhos de barbear, torr es e pórticos de ferro e aço 

e estruturas de ferro e aço, no primeiro; de artefa tos e peças diversas de 

ferro fundido, tubos, canos e perfis ocos de aço co m costura e artefatos de 

alumínio fundido, no segundo; e de ladrilhos, placa s e azulejos de cerâmica 

para pavimentação ou revestimento, artigos de porce lana para serviço de mesa ou 

de cozinha, elementos pré-fabricados para construçã o civil de cimento ou 

concreto, cimentos “Portland” , artigos de fibrocimento e massa de concreto 

preparada para construção, no último. Vale citar ta mbém os recuos vindos de 

confecção de artigos do vestuário e acessórios (-3, 9%), de veículos 

automotores, reboques e carrocerias (-11,5%), de pr odutos de borracha e de 

material plástico (-6,6%), de máquinas e equipament os (-5,6%) e de produtos 

têxteis (-4,9%), explicados, em grande medida, pela  menor fabricação de camisas 

masculinas de malha, camisas, blusas e semelhantes femininas (exceto de malha) 

e calças compridas femininas (exceto de malha), no primeiro ramo; de peças ou 

acessórios para o sistema de motor de veículos auto motores e silenciosos, no 

segundo; de conexões, juntas e cotovelos de plástic o para tubos, artigos 

descartáveis de plástico e tubos ou canos de plásti co para construção civil, no 

terceiro; de válvulas, torneiras e registros (e sua s partes e peças), 

betoneiras e máquinas para amassar cimento, máquina s para limpeza de grãos, 

aparelhos para filtrar ou depurar líquidos, máquina s-ferramenta para trabalhar 

madeira e cortiça, bombas centrífugas e reboques e semirreboques 

autocarregáveis para uso agrícola, no quarto; e de fitas de tecidos (inclusive 

elásticos) e tecidos de malha de fibras sintéticas ou artificiais, no último. 
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Por outro lado, as influências positivas sobre o to tal da indústria foram 

assinaladas pelos setores de produtos alimentícios (3,9%) e de máquinas, 

aparelhos e materiais elétricos (4,7%), impulsionad os, em grande medida, pela 

maior fabricação de óleo de soja refinado; e de ref rigeradores ou congeladores 

( freezers ) e transformadores, respectivamente. 

Em agosto de 2016, a produção industrial do Rio Grande do Sul  ajustada 

sazonalmente mostrou variação negativa de 0,2% fren te ao mês imediatamente 

anterior, segunda taxa negativa consecutiva neste t ipo de confronto, período em 

que acumulou perda de 3,4%. Com esses resultados, a inda na série ajustada 

sazonalmente, o índice de média móvel trimestral mo strou redução de 0,7% no 

trimestre encerrado em agosto de 2016 frente ao pat amar do mês anterior, 

revertendo, assim, dois meses consecutivos de expan são: junho (0,5%) e julho 

(0,5%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria gaúcha apontou 

retração de 1,4% no índice mensal de agosto de 2016 , segunda taxa negativa 

consecutiva neste tipo de confronto. O índice acumu lado de janeiro a agosto de 

2016 apontou redução de 5,2%, queda mais intensa do  que a observada no primeiro 

semestre do ano (-4,5%), ambas as comparações contr a iguais períodos do ano 

anterior. A taxa anualizada, indicador acumulado no s últimos doze meses, ao 

recuar 8,8% em agosto de 2016, mostrou resultado ne gativo menos intenso do que 

o observado em julho último (-9,8%). 

A atividade industrial gaúcha recuou 1,4% no índice  mensal de agosto de 
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2016, com oito dos quatorze setores pesquisados apo ntando queda na produção. A 

principal influência negativa sobre o total da indú stria foi assinalada pela 

atividade de produtos de fumo (-51,5%), pressionada  pela menor produção de 

cigarros e fumo processado. Outras pressões negativ as relevantes vieram das 

atividades de celulose, papel e produtos de papel ( -13,6%), de móveis (-11,4%), 

de bebidas (-8,8%) e de veículos automotores, reboq ues e carrocerias (-2,4%), 

influenciadas, em grande medida, pela menor fabrica ção de pastas químicas de 

madeira (celulose), na primeira; de assentos e cade iras de metal (inclusive 

cadeiras de praia), armários de madeira para uso re sidencial (exceto embutidos 

ou modulados), móveis diversos de madeira para inst alação comerciais (gôndolas 

e semelhantes) e móveis modulados de madeira para c ozinhas, na segunda; de 

refrigerantes e vinhos de uvas, na terceira; e de a utomóveis, na última. Por 

outro lado, os principais impactos positivos sobre o total da indústria foram 

observados nos ramos de máquinas e equipamentos (15 ,3%) e de artefatos de 

couro, artigos para viagem e calçados (12,2%), impu lsionados, sobretudo, pela 

maior fabricação de tratores agrícolas, máquinas pa ra extração ou preparação de 

óleo ou gordura animal ou vegetal, máquinas para en cher, fechar, embalar, 

ferramentas hidráulicas, terminais comerciais de au toatendimento e partes e 

peças para máquinas para colheita, no primeiro; e d e calçados femininos de 

couro e de material sintético, no segundo. Vale cit ar também os resultados 

positivos vindos de produtos alimentícios (2,7%) e de metalurgia (18,0%), 

influenciados, em grande medida, pela maior produçã o de carnes e miudezas de 

aves frescas ou refrigeradas; e de barras de aços a o carbono, artefatos e peças 

diversas de ferro fundido e tubos, canos e perfis o cos de aços com costura, 

respectivamente. 

No índice acumulado do período janeiro-agosto de 20 16, o setor industrial 

gaúcho recuou 5,2% frente a igual período do ano an terior, com onze das 

quatorze atividades investigadas apontando queda na  produção. As principais 

influências negativas sobre o total da indústria fo ram assinaladas pelos ramos 

de veículos automotores, reboques e carrocerias (-1 5,1%), de produtos de fumo 

(-25,2%) e de máquinas e equipamentos (-9,2%), pres sionados, principalmente, 

pela menor produção de automóveis; de fumo processa do e cigarros; e de tratores 

agrícolas, guindastes, aparelhos elevadores ou tran sportadores para 

mercadorias, silos metálicos para cereais, semeador es, plantadeiras ou 
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adubadores, aparelhos de ar-condicionado de paredes , de janelas ou 

transportáveis (inclusive os do tipo “ split system ”) e máquinas para colheita, 

respectivamente. Outras contribuições negativas rel evantes vieram das 

atividades de móveis (-16,3%), de bebidas (-13,7%),  de produtos de metal      

(-7,2%), de produtos de borracha e de material plás tico (-7,7%) e de coque, 

produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (- 8,8%), influenciadas, em 

grande medida, pela redução na fabricação dos itens  assentos e cadeiras de 

metal (inclusive cadeiras de praia), móveis modulad os de madeira para cozinhas, 

armários de madeira para uso residencial, móveis di versos de madeira para 

instalações comerciais (gôndolas e semelhantes) e c omponentes, partes e peças 

de madeira para móveis, na primeira; vinhos e refri gerantes, na segunda; 

construções pré-fabricadas de metal, esquadrias de alumínio, facas de mesa e 

chaves de porcas manuais e de caixa intercambiáveis , na terceira; peças e 

acessórios de plástico para veículos automotores, p neus novos para 

motocicletas, reservatórios, caixas de água, cister nas, piscinas e artefatos 

semelhantes de plástico, caixas e caixotes engradad os para embalagens, borracha 

misturada não vulcanizada e artigos de plástico par a uso doméstico, na quarta; 

e naftas para petroquímica, gasolina automotiva e b iodiesel, na última. Por 

outro lado, o impacto positivo mais importante sobr e o total da indústria foi 

observado no ramo de celulose, papel e produtos de papel (49,0%), impulsionado, 

sobretudo, pela maior fabricação de pastas químicas  de madeira (celulose), em 

função da ampliação de uma importante unidade produ tiva do setor. Vale 

mencionar também o avanço vindo do ramo de produtos  alimentícios (2,3%), 

explicado sobretudo pelo aumento na fabricação de q ueijos, óleo de soja em 

bruto, carnes e miudezas de aves congeladas, fresca s ou refrigeradas, arroz, 

rações e carnes de suínos congeladas. 

Em agosto de 2016, a produção industrial do Mato Grosso  recuou 6,4% na 

comparação com igual mês do ano anterior, interromp endo, assim, quatorze meses 

de taxas positivas consecutivas nesse tipo de compa ração. O índice acumulado de 

janeiro a agosto de 2016 apontou crescimento de 7,3 %, expansão menos intensa do 

que a observada no primeiro semestre do ano (11,5%) , ambas as comparações 

contra iguais períodos do ano anterior. A taxa anua lizada, índice acumulado nos 

últimos doze meses, ao avançar 7,4% em agosto de 20 16, mostrou perda de ritmo 

frente ao resultado de julho último (8,8%). 
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria do Mato Grosso 

recuou 6,4% em agosto de 2016, com três das seis at ividades investigadas 

mostrando redução na produção. As influências negat ivas mais importantes sobre 

o total da indústria vieram das atividades de coque , produtos derivados do 

petróleo e biocombustíveis (-23,5%) e de produtos a limentícios (-3,4%), 

pressionadas, principalmente, pela menor fabricação  de álcool etílico, na 

primeira; e de tortas, bagaços, farelos e outros re síduos da extração do óleo 

de soja e óleo de soja em bruto, na segunda. Vale m encionar ainda o recuo vindo 

de produtos de madeira (-8,3%), explicado, em grand e parte, pela menor produção 

de madeira serrada, aplainada ou polida e madeira e m bruto tratada com agente 

de conservação. Por outro lado, os impactos positiv os vieram dos ramos de 

produtos de minerais não-metálicos (8,8%), de outro s produtos químicos (4,5%) e 

de bebidas (1,2%), impulsionados, especialmente, pe la maior fabricação de 

elementos pré-fabricados para construção civil, no primeiro; de adubos ou 

fertilizantes com nitrogênio, fósforo e potássio (N PK), no segundo; e de 

cervejas e chope, no último. 

No índice acumulado do período janeiro-agosto de 20 16, o setor industrial 

do Mato Grosso avançou 7,5% frente a igual período do ano anterior, com três 

dos seis setores investigados assinalando aumento n a produção. A principal 

contribuição positiva sobre a média global da indús tria foi verificada no setor 

de produtos alimentícios (11,6%), impulsionado, esp ecialmente, pela maior 

fabricação de carnes de bovinos congeladas, frescas  ou refrigeradas e rações. 

Os demais impactos positivos vieram de outros produ tos químicos (20,0%) e de 

bebidas (3,7%), explicados, especialmente, pela mai or fabricação de adubos ou 

fertilizantes com nitrogênio, fósforo e potássio (N PK) e com fósforo e potássio 

(PK); e de cervejas e chope, respectivamente. Por o utro lado, a influência 

negativa mais importante sobre o total da indústria  foi assinalada pela 

atividade de coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (-13,0%), 

pressionada, principalmente, pela menor fabricação de álcool etílico. 

Em agosto de 2016, a produção industrial de Goiás mostrou redução de 2,9% 

frente ao patamar do mês imediatamente anterior, na  série livre dos efeitos 

sazonais, após avançar 1,2% em junho e recuar 0,6% em julho. Com esses 

resultados, ainda na série com ajuste sazonal, o ín dice de média móvel 

trimestral registrou queda de 0,7% no trimestre enc errado em agosto de 2016 
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frente ao nível do mês anterior e manteve a trajetó ria predominantemente 

negativa desde maio de 2016. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, o seto r industrial goiano 

recuou 7,6% no índice mensal de agosto de 2016, déc ima segunda taxa negativa 

consecutiva neste tipo de confronto. O índice acumu lado de janeiro a agosto de 

2016 apontou redução de 6,9%, repetindo o resultado  observado no primeiro 

semestre do ano (-6,9%), ambas as comparações contr a iguais períodos do ano 

anterior. A taxa anualizada, índice acumulado nos ú ltimos doze meses, ao passar 

de -4,7% em julho para -5,7% em agosto de 2016, man teve a trajetória 

predominantemente descendente iniciada em abril de 2015 (6,9%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria de Goiás recuou 

7,6% em agosto de 2016, com sete das nove atividade s investigadas apontando 

redução na produção. Os principais impactos negativ os sobre o total na 

indústria foram observados nos setores de coque, pr odutos derivados do petróleo 

e biocombustíveis (-15,5%) e de veículos automotore s, reboques e carrocerias   

(-35,3%), pressionados, especialmente, pela menor p rodução de álcool etílico e 

biodiesel; e de automóveis e veículos para o transp orte de mercadorias, 

respectivamente. Outras pressões negativas importan tes vieram das atividades de 

produtos alimentícios (-2,3%), de produtos de miner ais não-metálicos (-15,0%), 

de produtos de metal (-14,3%) e de indústrias extra tivas (-3,4%), explicadas, 

em grande parte, pela queda na produção de açúcar V HP, leite 

esterilizado/UHT/longa vida, tortas, bagaços, farel os e outros resíduos da 

extração do óleo de soja e óleo de soja em bruto, n a primeira; de cimentos 
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“Portland” , elementos pré-fabricados para construção civil de  cimento ou 

concreto e telhas de cerâmica, na segunda; de latas  de ferro e aço para 

embalagem de produtos diversos, esquadrias de ferro , aço e alumínio e 

estruturas de ferro e aço, na terceira; e de fosfat os de cálcio naturais, 

minérios de cobre e pedras britadas, na última. Em sentido oposto, os setores 

de metalurgia (17,5%) e de produtos farmoquímicos e  farmacêuticos (3,0%) 

exerceram as contribuições positivas sobre o total da indústria nesse mês, 

impulsionados, especialmente, pela maior produção d e ouro, ferroníquel e 

ferronióbio, no primeiro; e de medicamentos, no últ imo. 

No índice acumulado do período janeiro-agosto de 20 16, o setor industrial 

goiano assinalou retração de 6,9% frente a igual pe ríodo do ano anterior, com a 

maior parte (7) das nove atividades investigadas mo strando queda na produção. O 

principal impacto negativo sobre o total na indústr ia foi observado no setor de 

veículos automotores, reboques e carrocerias (-44,5 %), pressionado, 

especialmente, pela menor produção de automóveis e veículos para o transporte 

de mercadorias. Outras pressões negativas important es vieram das atividades de 

coque, produtos derivados do petróleo e biocombustí veis (-6,3%), de indústrias 

extrativas (-14,7%), de produtos de metal (-35,5%),  de produtos farmoquímicos e 

farmacêuticos (-9,2%) e de produtos de minerais não -metálicos (-10,7%), 

explicadas, em grande parte, pela queda na produção  de biodiesel e álcool 

etílico, na primeira; de minérios de cobre em bruto , amianto e pedras britadas, 

na segunda; de latas de ferro e aço para embalagem e esquadrias de ferro, aço e 

alumínio e estruturas de ferro e aço em chapas ou e m outras formas, na 

terceira; de medicamentos, na quarta; e de cimentos  “Portland” , massa de 

concreto preparada para construção e elementos pré- fabricados para construção 

civil de cimento ou concreto, na última. Em sentido  oposto, o setor de outros 

produtos químicos (10,4%) assinalou o principal imp acto positivo sobre a média 

da indústria, impulsionado, em grande medida, pela maior produção de adubos ou 

fertilizantes com nitrogênio, fósforo e potássio (N PK) e superfosfatos. 
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Agosto 2016/Julho 2016* Agosto 2016/Agosto 2015 Acumulado Janeiro-Agosto
Acumulado nos 

Últimos 12 Meses
Amazonas -5,7 -7,4 -14,0 -16,6

Pará 1,2 17,0 11,1 8,1

Região Nordeste 0,8 -3,7 -3,7 -4,0

Ceará -2,4 -2,4 -4,7 -7,2

Pernambuco -2,7 -1,8 -14,0 -11,1

Bahia 10,4 -11,3 -4,3 -5,9

Minas Gerais -2,8 -5,5 -7,6 -8,3

Espírito Santo -6,4 -23,9 -22,6 -18,6

Rio de Janeiro -1,3 -4,5 -7,3 -8,7

São Paulo -5,4 -3,3 -7,0 -9,2

Paraná -8,0 -3,5 -6,6 -8,5

Santa Catarina -0,2 1,8 -4,7 -6,7

Rio Grande do Sul -0,2 -1,4 -5,2 -8,8

Mato Grosso - -6,4 7,3 7,4

Goiás -2,9 -7,6 -6,9 -5,7

Brasil -3,8 -5,2 -8,2 -9,3
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

* Série com Ajuste Sazonal

Tabela1

Locais

Indicadores Conjunturais da Indústria
Resultados Regionais

Agosto de 2016
 Variação (%)
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  74,3  78,7  82,2  91,7  95,6  92,6  83,3  85,0  86,0  81,9  82,9  83,4

2 - Indústrias extrativas  88,6  89,2  90,6  96,2  92,2  92,8  98,2  97,3  96,7  98,7  98,0  97,3

3 - Indústrias de transformação  73,4  78,1  81,7  91,4  95,8  92,6  82,3  84,2  85,3  80,9  82,0  82,5

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios - - - - - - - - - - - - 

3.11 - Fabricação de bebidas  103,2  104,1  84,9  99,7  114,8  78,9  107,8  108,8  104,3  98,4  100,8  98,1

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações  39,4  28,6  50,9  92,4  63,0  82,3  72,6  71,2  73,0  65,9  64,2  67,2

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  101,3  112,9  108,7  99,7  103,6  104,5  95,8  96,9  97,9  91,5  92,5  93,4

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  75,8  80,2  95,0  99,4  106,7  110,8  77,6  81,0  84,5  79,1  81,0  83,0

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos - - - - - - - - - - - - 

3.24 - Metalurgia - - - - - - - - - - - - 

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  100,2  105,9  109,3  101,2  103,3  109,4  94,6  95,8  97,4  92,2  92,9  94,6

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos  47,1  56,0  69,0  84,7  87,5  100,9  67,3  69,8  73,5  68,5  69,6  71,6

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  81,1  84,7  107,1  93,8  106,0  133,0  68,3  72,3  78,1  69,8  71,2  75,3

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  43,9  61,9  73,2  94,5  54,5  61,8  31,2  35,2  39,3  55,0  53,2  52,2

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  60,1  55,3  68,3  71,8  76,3  82,6  68,4  69,4  71,1  72,2  72,3  71,7

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Amazonas - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  126,6  126,3  126,2  114,7  110,0  117,0  110,3  110,2  111,1  105,6  106,2  108,1

2 - Indústrias extrativas  137,0  136,8  136,6  118,6  113,2  121,4  115,2  114,9  115,7  109,0  109,6  112,0

3 - Indústrias de transformação  92,0  91,7  91,6  98,5  96,2  99,1  92,1  92,7  93,5  92,4  92,5  92,9

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  115,7  122,6  121,5  95,8  98,8  102,4  93,5  94,3  95,4  93,4  93,7  94,1

3.11 - Fabricação de bebidas  95,9  87,9  92,8  96,6  83,3  98,1  88,8  88,0  89,2  88,8  88,4  89,4

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  62,1  55,2  54,9  100,3  98,4  97,7  58,9  62,9  66,1  61,3  63,4  65,4

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  79,2  84,7  59,8  113,5  118,5  74,9  128,5  126,8  118,5  177,1  166,3  150,3

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  78,5  74,8  70,5  91,0  80,0  79,4  87,4  86,3  85,4  87,2  86,1  85,2

3.24 - Metalurgia  87,1  84,1  88,7  104,7  100,3  106,8  104,0  103,4  103,9  102,9  102,7  103,2

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Pará - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  92,3  93,4  100,0  97,1  92,1  96,3  97,0  96,3  96,3  97,1  96,4  96,0

2 - Indústrias extrativas  91,1  95,8  94,9  95,3  102,2  97,9  95,0  96,0  96,3  94,5  95,5  95,7

3 - Indústrias de transformação  92,4  93,2  100,5  97,2  91,2  96,1  97,2  96,3  96,3  97,3  96,5  96,0

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  69,4  73,3  83,1  95,9  96,8  103,1  81,1  82,9  85,1  90,2  90,0  90,2

3.11 - Fabricação de bebidas  80,0  76,7  82,9  98,0  90,3  101,3  96,7  95,8  96,5  96,9  96,8  97,2

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  81,8  86,6  88,0  101,8  100,0  106,5  89,2  90,8  92,7  84,1  86,1  88,7

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  84,6  80,3  85,5  87,0  99,1  95,9  82,4  84,6  86,0  79,0  80,7  81,7

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  89,8  96,4  105,4  118,0  97,4  109,9  98,1  98,0  99,6  92,4  92,7  94,7

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  100,6  96,1  111,4  92,9  81,2  94,3  104,8  101,0  100,1  106,5  103,7  102,2

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  119,1  111,6  121,3  88,3  83,6  88,7  113,9  108,7  105,7  110,8  108,8  106,4

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  106,5  106,0  108,2  105,1  99,1  96,5  101,1  100,8  100,2  97,5  97,7  97,6

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  85,9  91,1  96,1  94,9  100,0  101,0  93,0  93,9  94,8  94,5  94,3  94,5

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  73,7  76,0  75,6  84,6  82,2  80,1  81,8  81,8  81,6  86,6  85,3  83,9

3.24 - Metalurgia  86,0  92,1  79,7  111,2  100,1  84,1  109,1  107,7  104,5  100,9  101,9  101,3

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  64,6  69,4  79,1  94,5  91,7  89,7  93,3  93,1  92,6  87,0  89,0  90,0

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  79,0  100,3  110,3  99,9  109,4  104,2  89,3  92,0  93,7  89,4  91,0  92,0

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  129,8  130,8  161,7  107,9  79,7  104,0  101,0  97,2  98,2  106,6  98,6  94,4

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Nordeste - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  88,5  93,8  100,5  95,4  98,0  97,6  94,3  94,9  95,3  91,1  92,1  92,8

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  88,5  93,8  100,5  95,4  98,0  97,6  94,3  94,9  95,3  91,1  92,1  92,8

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  104,5  108,7  107,8  104,3  111,3  97,4  96,2  98,3  98,2  93,8  96,2  97,0

3.11 - Fabricação de bebidas  55,4  65,0  89,1  59,8  71,5  98,5  84,8  82,8  84,9  90,0  88,7  89,7

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  67,2  74,8  80,4  127,8  133,9  157,5  106,7  110,6  116,0  82,2  88,6  96,8

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  99,5  92,9  97,0  82,6  89,0  80,0  87,0  87,3  86,2  88,0  88,5  86,7

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  94,3  98,0  110,0  104,4  95,2  108,4  94,7  94,8  96,6  89,4  89,4  91,4

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  133,9  152,8  139,9  124,7  184,5  106,2  116,9  124,4  121,7  109,5  118,1  118,4

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  112,3  82,9  100,2  102,4  81,1  89,7  116,3  109,8  106,4  95,0  96,4  98,1

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  100,3  96,8  95,7  91,5  79,1  78,9  87,4  86,1  85,1  91,7  89,1  87,4

3.24 - Metalurgia  53,3  87,8  76,4  49,4  81,1  71,9  78,9  79,2  78,2  78,8  78,1  76,8

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  45,3  31,6  47,5  72,0  47,1  53,4  73,3  70,0  67,7  81,6  77,9  73,1

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  52,1  85,6  95,5  145,9  89,9  102,1  101,3  99,3  99,7  96,1  95,5  96,5

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Ceará - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  74,8  80,3  85,0  93,7  97,0  98,2  82,5  84,4  86,0  88,9  88,7  88,9

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  74,8  80,3  85,0  93,7  97,0  98,2  82,5  84,4  86,0  88,9  88,7  88,9

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  59,1  65,0  80,0  89,7  89,3  101,5  69,7  71,9  75,1  88,2  86,6  86,2

3.11 - Fabricação de bebidas  91,0  96,6  93,4  100,9  100,9  104,4  90,6  92,0  93,4  92,1  93,1  94,9

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  69,7  64,0  56,4  72,6  65,0  68,5  79,1  77,0  76,1  80,8  78,0  77,0

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  115,7  123,1  131,0  105,1  101,2  103,7  99,2  99,5  100,1  97,7  97,8  98,6

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal  116,1  120,6  119,0  98,5  101,8  99,7  97,0  97,7  97,9  98,0  97,5  96,9

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  83,3  93,7  95,4  97,4  126,7  97,9  91,6  95,6  95,9  90,3  93,4  92,7

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  81,9  85,6  84,4  103,1  100,5  100,6  92,3  93,4  94,3  95,3  94,3  93,7

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  69,8  70,8  67,8  75,4  82,3  82,8  79,1  79,6  79,9  86,7  85,0  84,5

3.24 - Metalurgia  79,7  88,6  81,8  107,9  99,7  87,0  96,0  96,6  95,3  94,7  94,5  93,7

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  76,8  90,4  102,4  113,2  119,6  105,5  107,9  109,5  108,9  95,2  99,0  101,6

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  89,2  88,1  87,3  121,8  123,3  140,3  103,6  106,2  109,9  95,3  97,1  101,4

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  49,5  51,2  58,7  59,7  65,9  74,1  50,1  52,0  54,5  57,6  56,9  56,7

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Pernambuco - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  92,5  88,3  95,0  93,3  80,8  88,7  100,0  96,9  95,7  97,2  95,3  94,1

2 - Indústrias extrativas  70,6  75,4  72,2  74,2  78,2  74,9  81,6  81,1  80,3  86,3  85,3  83,8

3 - Indústrias de transformação  93,9  89,1  96,4  94,5  80,9  89,4  101,2  97,9  96,7  97,9  96,0  94,7

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  104,5  110,4  114,3  110,1  104,6  106,7  103,5  103,7  104,1  101,6  102,4  102,7

3.11 - Fabricação de bebidas  91,3  71,3  82,2  118,2  89,0  106,5  116,2  112,4  111,7  111,0  110,1  109,2

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  90,5  107,5  118,8  120,2  102,0  113,5  98,7  99,3  101,3  97,2  97,2  98,1

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  107,2  83,7  107,5  107,2  74,3  98,9  104,6  99,8  99,7  103,1  99,9  99,3

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  93,1  75,4  89,3  77,6  62,4  75,7  105,9  97,9  94,5  99,1  95,8  93,4

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  107,7  107,8  105,7  106,4  99,7  99,0  104,7  103,9  103,2  99,7  99,5  99,7

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  87,5  90,3  98,1  95,6  95,9  100,1  94,3  94,5  95,2  96,6  95,9  96,0

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  71,6  76,7  75,1  87,9  83,2  81,7  82,1  82,3  82,2  85,7  84,8  84,1

3.24 - Metalurgia  103,6  106,9  86,6  123,8  102,1  78,8  126,8  122,7  116,3  115,2  116,3  114,3

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos  14,0  14,1  26,0  74,5  39,1  94,9  90,5  80,6  82,4  59,8  59,8  62,8

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  79,0  88,4  103,4  83,2  70,2  91,5  74,1  73,5  75,7  79,5  74,4  72,0

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Bahia - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  87,5  92,3  94,4  94,3  96,1  94,5  91,3  92,1  92,4  91,6  91,9  91,7

2 - Indústrias extrativas  89,3  93,8  96,2  84,7  86,8  88,0  84,2  84,6  85,0  92,0  90,5  89,1

3 - Indústrias de transformação  86,9  91,8  93,8  98,1  99,7  96,9  94,0  94,9  95,2  91,5  92,4  92,7

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  121,2  132,4  132,2  100,0  101,6  99,6  106,8  105,9  104,9  105,8  105,2  105,0

3.11 - Fabricação de bebidas  89,8  91,4  100,3  118,2  110,3  107,6  110,4  110,4  110,0  107,0  109,2  109,7

3.12 - Fabricação de produtos do fumo  88,4  98,6  94,8  100,3  72,3  66,3  116,6  106,6  98,9  119,3  112,3  104,8

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  73,2  75,1  79,2  111,0  123,9  112,5  89,7  93,6  95,8  75,1  79,5  83,1

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  98,3  102,6  101,1  100,0  97,9  94,3  102,9  102,2  101,1  96,2  96,0  95,3

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  107,0  120,5  122,3  89,4  99,9  91,0  95,6  96,3  95,5  95,6  95,9  95,0

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  80,7  80,9  101,3  105,1  101,9  113,9  101,1  101,3  103,0  93,2  94,6  96,8

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  75,1  81,4  82,6  91,6  95,0  95,4  89,9  90,6  91,2  85,2  86,3  87,4

3.24 - Metalurgia  91,9  93,6  94,6  98,9  103,5  103,0  91,5  93,1  94,3  91,7  92,3  92,9

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  63,9  64,9  69,3  88,0  82,5  91,8  86,5  85,8  86,6  87,4  86,4  86,6

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  59,7  61,7  66,6  81,8  81,8  103,3  62,1  64,8  68,8  59,5  61,4  65,1

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  50,8  51,3  51,3  102,6  104,2  84,1  77,1  80,4  80,8  69,1  72,6  72,2

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Minas Gerais - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  79,8  87,8  86,4  72,1  78,8  76,1  77,4  77,6  77,4  85,6  83,5  81,4

2 - Indústrias extrativas  67,8  79,6  78,1  56,3  68,0  59,9  63,6  64,2  63,7  77,4  74,5  70,3

3 - Indústrias de transformação  93,9  97,4  96,2  95,0  93,1  102,9  97,8  97,1  97,8  97,5  96,8  98,0

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  70,2  70,4  75,2  92,8  78,6  88,0  106,0  101,2  99,3  100,4  99,1  99,0

3.11 - Fabricação de bebidas - - - - - - - - - - - - 

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  97,5  99,0  99,5  97,0  97,3  119,7  93,6  94,1  96,9  94,2  94,2  97,4

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  100,2  99,6  97,5  93,4  84,9  89,0  96,6  94,7  94,0  98,0  96,6  96,1

3.24 - Metalurgia  106,1  117,2  110,2  96,1  106,7  115,0  97,1  98,5  100,3  97,8  97,4  99,2

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Espírito Santo - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  89,4  90,1  91,3  97,6  95,3  95,5  91,8  92,3  92,7  91,1  91,3  91,3

2 - Indústrias extrativas  104,7  107,9  109,2  106,0  103,6  101,5  94,8  96,1  96,8  98,2  98,2  98,0

3 - Indústrias de transformação  83,3  83,0  84,3  94,0  91,5  92,7  90,4  90,5  90,8  88,0  88,3  88,4

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  92,0  98,0  63,6  120,0  120,3  82,7  97,5  100,6  98,6  94,9  97,2  97,1

3.11 - Fabricação de bebidas  76,5  74,6  101,5  100,7  105,1  122,0  100,9  101,4  104,0  101,0  101,9  102,8

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações  111,3  70,3  68,5  162,5  82,8  101,6  94,5  92,8  93,7  89,9  90,3  91,0

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  89,8  89,6  87,6  92,0  88,3  89,1  97,7  96,2  95,3  91,0  90,5  90,0

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  82,9  82,5  102,2  99,0  90,1  102,7  91,0  90,9  92,7  92,9  92,7  93,6

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos  77,1  65,8  76,5  72,2  71,6  71,5  77,9  77,1  76,4  84,2  84,1  80,6

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  109,8  114,3  105,2  127,1  149,7  100,3  111,1  115,6  113,5  98,6  105,1  105,5

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  84,7  92,4  84,2  95,3  97,9  94,6  94,0  94,6  94,6  91,0  91,5  91,9

3.24 - Metalurgia  66,0  76,3  75,3  75,1  82,6  92,2  72,3  73,9  76,1  80,9  79,4  79,4

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  89,8  83,5  87,8  111,1  98,2  108,7  98,7  98,6  99,8  91,0  91,9  93,9

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  71,4  65,6  78,1  126,6  101,0  104,0  82,8  85,0  87,3  71,1  74,4  77,2

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  22,4  26,7  29,1  23,2  34,2  37,7  32,4  32,6  33,2  54,3  50,6  46,3

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos  104,2  101,5  100,8  99,0  100,4  101,5  94,8  95,6  96,3  91,2  92,4  93,6

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Rio de Janeiro - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  87,0  89,9  91,7  96,9  98,2  96,7  91,4  92,5  93,0  89,0  89,9  90,8

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  87,0  89,9  91,7  96,9  98,2  96,7  91,4  92,5  93,0  89,0  89,9  90,8

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  111,1  135,6  137,7  90,8  111,7  96,6  108,9  109,5  107,0  101,8  104,9  105,4

3.11 - Fabricação de bebidas  74,1  78,0  86,7  90,5  97,9  94,6  93,7  94,3  94,3  96,8  97,7  97,2

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  82,1  81,0  86,1  99,5  97,3  104,3  87,0  88,5  90,3  83,4  84,4  86,3

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  89,3  89,2  94,2  102,6  97,8  110,5  94,1  94,7  96,6  89,4  90,3  92,8

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  88,9  92,4  93,0  96,1  98,9  99,2  97,9  98,0  98,2  94,8  95,3  95,7

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  94,4  96,1  91,4  88,8  90,7  86,3  86,2  86,9  86,8  87,5  87,2  86,9

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal  106,0  100,8  101,8  106,5  100,2  101,8  100,5  100,4  100,6  99,1  99,6  99,6

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  93,2  94,5  104,9  107,8  98,8  105,5  96,4  96,8  98,0  95,1  95,5  96,5

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos  67,9  70,8  67,5  101,4  93,5  95,7  103,1  101,5  100,8  94,2  94,1  95,6

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  82,4  82,1  87,4  100,7  101,8  103,7  88,6  90,3  91,9  87,0  88,1  89,5

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  89,5  90,3  87,9  94,5  92,6  87,2  89,9  90,3  89,9  91,1  90,9  90,0

3.24 - Metalurgia  72,7  74,5  77,9  101,5  103,2  96,9  87,7  89,7  90,6  87,4  88,9  89,2

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  87,2  82,2  91,0  93,8  87,5  107,3  83,6  84,1  86,8  84,2  83,2  84,5

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos  82,6  79,2  74,6  119,6  107,4  102,5  77,5  81,1  83,4  68,7  72,7  75,4

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  80,4  76,6  84,1  105,8  91,9  102,8  92,9  92,8  94,0  89,2  89,6  90,9

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  81,4  81,1  81,4  99,0  97,3  88,8  88,7  89,9  89,8  87,2  88,1  87,5

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  66,6  63,3  62,3  95,2  90,3  95,0  78,8  80,2  81,8  74,5  75,1  77,4

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores  119,9  103,6  118,5  109,2  91,1  101,4  100,3  99,0  99,3  98,6  98,6  99,0

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

São Paulo - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  88,9  93,3  90,6  94,2  99,9  96,5  91,7  92,9  93,4  89,9  90,8  91,5

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  88,9  93,3  90,6  94,2  99,9  96,5  91,7  92,9  93,4  89,9  90,8  91,5

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  106,6  113,3  107,7  97,7  113,4  94,8  102,5  104,1  102,8  98,5  100,2  99,7

3.11 - Fabricação de bebidas  95,4  94,3  124,2  102,2  93,4  118,3  109,1  106,9  108,4  110,4  109,7  110,4

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  127,7  125,6  135,7  100,1  104,6  102,0  100,5  101,1  101,2  96,9  97,5  97,5

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  111,5  123,9  115,9  98,4  109,7  95,0  100,1  101,5  100,6  103,5  103,6  101,7

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  89,6  89,2  69,6  86,5  92,3  74,6  91,1  91,3  89,2  94,3  94,5  93,8

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  95,4  97,3  103,1  90,6  83,7  99,5  82,4  82,7  84,8  86,6  84,8  85,9

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  101,0  98,7  105,7  98,2  101,7  107,3  94,3  95,3  96,8  90,3  91,0  92,3

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  72,8  78,8  77,6  80,8  92,9  80,0  80,9  82,5  82,2  79,7  81,6  81,3

3.24 - Metalurgia - - - - - - - - - - - - 

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  83,7  78,6  83,4  98,3  89,7  95,2  86,1  86,6  87,7  85,9  86,2  87,0

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  101,4  88,4  108,1  113,6  96,9  112,9  86,2  87,5  90,4  82,6  83,1  85,0

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  93,9  103,4  121,3  121,3  111,5  133,7  74,4  79,5  86,0  78,7  80,8  84,6

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  52,6  64,2  58,6  81,8  90,9  107,2  82,3  83,7  86,4  71,6  72,7  76,0

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis  61,0  59,1  67,2  87,7  84,6  96,4  84,1  84,2  85,5  76,9  77,6  79,3

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Paraná - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  94,4  90,3  96,8  101,5  94,8  101,8  94,3  94,3  95,3  92,1  92,5  93,3

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  94,4  90,3  96,8  101,5  94,8  101,8  94,3  94,3  95,3  92,1  92,5  93,3

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  110,9  100,7  108,4  108,5  97,0  107,7  104,4  103,3  103,9  102,2  101,7  102,3

3.11 - Fabricação de bebidas - - - - - - - - - - - - 

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis  83,2  77,9  83,8  98,9  93,3  111,4  93,0  93,0  95,1  87,2  87,8  90,2

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios  113,0  109,7  120,8  103,8  87,5  90,1  99,7  97,3  96,1  100,9  99,7  97,7

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  110,3  113,7  120,7  98,1  97,8  104,0  96,3  96,6  97,5  95,3  95,3  95,6

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  102,8  105,1  101,3  98,0  99,4  95,1  95,5  96,1  95,9  96,7  96,7  96,2

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis - - - - - - - - - - - - 

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos - - - - - - - - - - - - 

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  87,3  87,7  94,2  99,3  100,0  109,0  90,0  91,3  93,4  88,4  89,1  90,9

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  85,5  92,7  96,9  81,6  87,5  97,2  83,4  84,0  85,6  87,4  86,3  86,6

3.24 - Metalurgia  77,0  65,5  81,3  89,2  86,3  92,9  82,7  83,2  84,4  77,0  79,0  80,0

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  68,8  69,7  71,6  82,3  87,6  91,7  73,5  75,4  77,2  79,6  79,5  79,6

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos  78,6  75,0  75,7  127,0  115,6  122,9  100,6  102,5  104,7  87,4  91,1  95,3

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  88,9  81,2  89,2  106,5  100,8  112,0  90,8  92,1  94,4  86,1  87,7  90,1

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  83,9  79,8  83,4  92,2  88,2  94,9  87,5  87,6  88,5  84,4  84,4  84,8

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seç ões e Atividades de Indústria (Número índice)

Santa Catarina - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  90,8  89,9  95,8  102,6  87,7  98,6  95,5  94,2  94,8  90,9  90,2  91,2

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  90,8  89,9  95,8  102,6  87,7  98,6  95,5  94,2  94,8  90,9  90,2  91,2

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  102,6  99,0  106,3  104,9  94,2  102,7  103,7  102,2  102,3  102,4  101,6  101,5

3.11 - Fabricação de bebidas  64,5  73,8  93,9  78,1  93,2  91,2  84,7  85,6  86,3  89,0  89,0  88,4

3.12 - Fabricação de produtos do fumo  106,2  93,0  55,5  71,1  58,0  48,5  85,8  79,3  74,8  81,6  75,9  74,4

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados  93,5  93,4  107,3  114,6  91,4  112,2  103,1  101,2  102,6  97,1  96,4  97,8

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel  176,3  175,4  148,8  127,5  102,6  86,4  181,0  163,3  149,0  175,6  166,1  155,6

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  60,4  85,0  125,8  56,4  69,3  101,3  93,4  89,6  91,2  95,0  92,7  93,3

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  105,0  109,9  115,9  99,3  102,9  99,8  98,9  99,5  99,5  98,5  99,5  99,5

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico  88,5  89,4  91,2  96,6  91,9  97,4  91,6  91,6  92,3  89,4  89,0  89,6

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  82,1  71,8  82,0  104,3  89,4  95,0  91,6  91,3  91,8  88,5  88,9  89,2

3.24 - Metalurgia  82,5  81,3  81,3  138,3  115,4  118,0  92,4  95,4  97,9  84,1  87,4  89,3

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  92,4  80,4  93,0  98,9  81,0  101,1  93,5  91,6  92,8  92,2  91,3  92,2

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos  76,3  76,6  84,6  99,6  88,9  115,3  87,4  87,6  90,8  78,8  80,2  83,8

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  82,6  81,7  83,2  153,0  80,7  97,6  83,6  83,1  84,9  71,2  69,1  71,4

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis  74,2  73,0  83,7  86,0  79,4  88,6  83,5  82,9  83,7  85,2  84,0  83,7

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Rio Grande do Sul - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  127,3  127,0  121,0  111,1  101,6  93,6  111,5  109,7  107,3  108,8  108,8  107,4

2 - Indústrias extrativas - - - - - - - - - - - - 

3 - Indústrias de transformação  127,3  127,0  121,0  111,1  101,6  93,6  111,5  109,7  107,3  108,8  108,8  107,4

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  128,5  122,9  115,6  122,8  107,6  96,6  115,1  114,0  111,6  110,7  111,3  110,0

3.11 - Fabricação de bebidas  84,4  88,4  94,3  103,7  99,4  101,2  105,0  104,1  103,7  103,7  103,3  102,4

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira  93,1  108,6  108,3  98,5  93,7  91,7  98,2  97,4  96,5  103,2  103,3  101,3

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  209,8  235,0  214,8  78,5  86,9  76,5  92,3  90,5  87,0  107,0  103,9  98,6

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  112,9  101,3  116,5  114,2  85,8  104,5  134,7  123,4  120,0  124,9  123,1  124,3

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos - - - - - - - - - - - - 

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  85,9  104,6  97,1  96,0  101,6  108,8  88,2  90,4  92,7  79,7  81,5  85,3

3.24 - Metalurgia - - - - - - - - - - - - 

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias - - - - - - - - - - - - 

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Mato Grosso - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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Jun Jul Ago Jun Jul Ago Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Até-Jun Até-Jul Até-Ago

1 - Indústria geral  125,0  130,7  134,7  95,8  93,6  92,4  93,1  93,2  93,1  96,6  95,3  94,3

2 - Indústrias extrativas  78,1  81,3  91,3  74,4  83,9  96,6  83,5  83,6  85,3  88,4  87,4  88,3

3 - Indústrias de transformação  128,5  134,5  138,0  97,1  94,1  92,2  93,7  93,8  93,5  97,2  95,8  94,7

3.10 - Fabricação de produtos alimentícios  135,9  147,4  143,2  101,4  102,7  97,7  99,6  100,2  99,8  101,9  101,2  100,4

3.11 - Fabricação de bebidas - - - - - - - - - - - - 

3.12 - Fabricação de produtos do fumo - - - - - - - - - - - - 

3.13 - Fabricação de produtos têxteis - - - - - - - - - - - - 

3.14 - Confecção de artigos do vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - - 

3.15 - Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados - - - - - - - - - - - - 

3.16 - Fabricação de produtos de madeira - - - - - - - - - - - - 

3.17 - Fabricação de celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - - 

3.18 - Impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - - 

3.19 - Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis  238,0  259,0  259,9  88,8  89,3  84,5  98,9  96,4  93,7  113,3  107,9  103,1

3.20B - Fabricação de sabões, deterg., prods. de limpeza, cosméticos, 
prods. de perfum. e de higiene pessoal - - - - - - - - - - - - 

3.20C - Fabricação de outros produtos químicos  102,9  94,8  137,8  123,0  81,3  98,6  119,1  112,8  110,4  105,2  104,0  106,1

3.21 - Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos  113,2  110,4  131,7  91,6  80,9  103,0  90,5  88,8  90,8  90,0  88,8  90,0

3.22 - Fabricação de produtos de borracha e de material plástico - - - - - - - - - - - - 

3.23 - Fabricação de produtos de minerais não-metálicos  71,4  73,9  75,7  92,7  90,4  85,0  90,0  90,0  89,3  89,2  90,1  89,8

3.24 - Metalurgia  111,2  112,6  107,2  114,6  119,6  117,5  98,3  101,2  103,1  98,7  101,0  103,0

3.25 - Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos  34,4  40,3  48,3  58,6  66,2  85,7  60,8  61,6  64,5  70,0  68,5  68,5

3.26 - Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos - - - - - - - - - - - - 

3.27 - Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - - 

3.28 - Fabricação de máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - - 

3.29 - Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias  59,4  37,9  58,4  91,6  54,6  64,7  54,0  54,1  55,5  53,3  51,4  49,4

3.30 - Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores - - - - - - - - - - - - 

3.31 - Fabricação de móveis - - - - - - - - - - - - 

3.32 - Fabricação de produtos diversos - - - - - - - - - - - - 

3.33 - Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota: Ponderação PIA-2010, sem ajuste sazonal

(1) Base: média de 2012 = 100 (2) Base: igual mês do ano anterior = 100

(3) Base: igual período do ano anterior = 100 (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo as Seçõ es e Atividades de Indústria (Número índice)

Goiás - 2016

Base fixa mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 meses (4)
Seções e Atividades de Indústria
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2014

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  101,0  101,3  100,8  100,2  99,0  97,3  98,6  98,9  98,7  98,9  98,3  96,1

Amazonas  107,7  115,7  112,9  107,3  100,0  90,6  105,8  98,6  95,8  98,5  95,3  98,7

Pará  100,3  101,4  101,1  105,6  106,1  105,2  105,2  108,9  107,4  109,0  108,6  108,4

Região Nordeste  104,7  107,2  106,7  106,6  102,7  98,0  102,7  102,8  104,2  103,4  104,3  101,9

Ceará  107,6  107,3  107,8  107,8  108,9  101,2  109,1  110,1  109,0  105,6  105,4  106,6

Pernambuco  103,5  100,6  102,4  103,6  104,0  95,6  97,9  101,0  99,7  96,8  99,1  94,9

Bahia  102,4  107,2  105,5  109,3  100,5  98,9  103,3  100,9  104,7  107,6  108,0  100,3

Minas Gerais  99,1  99,4  100,9  99,0  97,5  96,3  96,6  95,7  99,6  95,7  94,4  92,8

Espírito Santo  96,1  90,7  93,4  97,0  95,9  99,6  103,2  106,2  106,9  107,1  111,2  106,6

Rio de Janeiro  99,8  101,0  100,8  95,6  94,0  99,9  100,9  98,2  92,8  95,7  97,5  97,4

São Paulo  98,3  98,6  97,4  100,0  99,8  98,1  96,9  97,1  96,2  95,9  94,3  90,3

Paraná  103,3  103,1  100,3  96,1  97,6  89,4  96,6  98,1  96,2  97,5  98,4  97,6

Santa Catarina  100,1  101,5  101,4  100,5  100,4  94,8  99,8  98,7  101,8  101,1  97,6  93,6

Rio Grande do Sul  105,2  108,7  103,7  101,2  100,7  98,2  97,9  103,5  108,9  105,6  103,6  98,4

Mato Grosso

Goiás  99,6  106,8  105,8  110,6  114,1  114,6  113,3  115,7  116,5  117,0  115,7  103,6

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo os dado s Regionais - Indústria Geral

Índice de base fixa com ajuste sazonal (Base: média  de 2012 = 100) (Número índice)
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2015

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  96,3  95,7  94,5  92,9  92,8  91,4  90,2  90,0  88,3  87,7  85,8  85,2

Amazonas  98,4  94,6  90,7  88,3  87,9  84,3  81,6  83,4  83,1  77,8  76,1  71,7

Pará  106,4  108,8  112,1  110,8  108,1  107,8  109,8  104,0  117,0  109,9  112,3  109,8

Região Nordeste  100,1  98,1  105,6  102,7  100,0  100,4  104,2  104,1  100,2  99,4  97,4  96,8

Ceará  102,7  103,9  99,1  92,7  96,5  98,2  93,9  97,3  94,8  96,2  92,1  92,1

Pernambuco  109,8  107,3  103,3  97,0  92,6  94,5  94,9  94,5  93,6  92,4  95,0  81,0

Bahia  89,9  82,2  102,9  97,8  96,7  99,8  104,2  103,4  97,3  97,9  91,9  97,8

Minas Gerais  97,4  94,7  92,2  89,8  91,8  91,0  89,2  90,7  88,0  87,9  84,8  84,1

Espírito Santo  111,6  112,1  111,5  111,3  111,3  109,5  106,7  106,6  108,2  100,7  89,7  89,3

Rio de Janeiro  97,5  91,8  95,8  93,5  93,6  92,1  90,4  92,5  86,0  85,1  85,5  86,9

São Paulo  93,7  94,5  91,4  86,9  87,6  86,3  84,5  84,4  83,3  83,3  81,5  79,2

Paraná  92,8  94,3  90,9  92,6  92,2  92,8  86,1  86,6  89,7  84,8  84,5  82,9

Santa Catarina  94,9  94,3  94,0  93,3  94,0  92,2  89,7  90,5  89,0  87,3  90,0  84,3

Rio Grande do Sul  92,2  93,7  96,2  94,1  91,8  86,1  94,5  90,5  88,7  86,7  87,4  88,6

Mato Grosso

Goiás  104,4  109,8  114,9  112,9  115,4  114,7  117,6  115,3  113,0  109,8  108,4  106,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo os dado s Regionais - Indústria Geral

Índice de base fixa com ajuste sazonal (Base: média  de 2012 = 100) (Número índice)
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2016

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  85,6  83,4  84,5  84,7  85,0  86,4  86,5  83,2

Amazonas  70,6  67,7  81,1  70,1  81,0  79,5  79,1  74,6

Pará  117,6  124,5  119,3  119,1  117,3  123,3  120,8  122,3

Região Nordeste  98,2  92,9  99,0  98,0  99,5  99,0  97,0  97,8

Ceará  94,5  91,5  94,1  91,9  93,2  93,9  94,3  92,0

Pernambuco  79,5  77,6  80,5  87,9  87,3  89,1  92,8  90,3

Bahia  98,8  90,7  97,4  95,0  94,4  93,3  82,7  91,3

Minas Gerais  83,2  83,3  84,2  85,9  85,2  85,3  86,3  83,9

Espírito Santo  85,3  88,9  87,0  85,4  90,0  81,4  83,0  77,7

Rio de Janeiro  85,0  83,4  84,8  85,8  85,2  90,0  87,5  86,4

São Paulo  80,9  79,9  81,1  82,5  81,8  82,9  85,0  80,4

Paraná  84,5  83,1  85,3  84,7  82,2  85,4  89,3  82,2

Santa Catarina  88,0  85,6  87,9  86,4  86,6  92,5  89,1  88,9

Rio Grande do Sul  91,6  88,4  87,5  84,8  87,6  88,8  86,0  85,8

Mato Grosso

Goiás  96,0  109,2  106,6  107,8  106,0  107,3  106,7  103,6

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo os dad os Regionais - Indústria Geral

Índice de base fixa com ajuste sazonal (Base: média  de 2012 = 100) (Número índice)
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2014

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  1,8  0,3 - 0,5 - 0,6 - 1,2 - 1,7  1,3  0,3 - 0,2  0,2 - 0,6 - 2,2

Amazonas - 0,6  7,4 - 2,4 - 5,0 - 6,8 - 9,4  16,8 - 6,8 - 2,8  2,8 - 3,2  3,6

Pará - 5,1  1,1 - 0,3  4,5  0,5 - 0,8  0,0  3,5 - 1,4  1,5 - 0,4 - 0,2

Região Nordeste  1,2  2,4 - 0,5 - 0,1 - 3,7 - 4,6  4,8  0,1  1,4 - 0,8  0,9 - 2,3

Ceará  0,6 - 0,3  0,5  0,0  1,0 - 7,1  7,8  0,9 - 1,0 - 3,1 - 0,2  1,1

Pernambuco - 0,7 - 2,8  1,8  1,2  0,4 - 8,1  2,4  3,2 - 1,3 - 2,9  2,4 - 4,2

Bahia - 0,8  4,7 - 1,6  3,6 - 8,1 - 1,6  4,4 - 2,3  3,8  2,8  0,4 - 7,1

Minas Gerais  3,6  0,3  1,5 - 1,9 - 1,5 - 1,2  0,3 - 0,9  4,1 - 3,9 - 1,4 - 1,7

Espírito Santo  3,2 - 5,6  3,0  3,9 - 1,1  3,9  3,6  2,9  0,7  0,2  3,8 - 4,1

Rio de Janeiro  1,1  1,2 - 0,2 - 5,2 - 1,7  6,3  1,0 - 2,7 - 5,5  3,1  1,9 - 0,1

São Paulo  0,3  0,3 - 1,2  2,7 - 0,2 - 1,7 - 1,2  0,2 - 0,9 - 0,3 - 1,7 - 4,2

Paraná  7,8 - 0,2 - 2,7 - 4,2  1,6 - 8,4  8,1  1,6 - 1,9  1,4  0,9 - 0,8

Santa Catarina  4,1  1,4 - 0,1 - 0,9 - 0,1 - 5,6  5,3 - 1,1  3,1 - 0,7 - 3,5 - 4,1

Rio Grande do Sul  5,6  3,3 - 4,6 - 2,4 - 0,5 - 2,5 - 0,3  5,7  5,2 - 3,0 - 1,9 - 5,0

Mato Grosso

Goiás - 5,6  7,2 - 0,9  4,5  3,2  0,4 - 1,1  2,1  0,7  0,4 - 1,1 - 10,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

Indicadores da Produção Industrial, segundo os dado s Regionais - Indústria Geral

Variação percentual mês/mês imediatamente anterior com ajuste sazonal (Base: mês imediatamente anterio r)
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2015

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  0,2 - 0,6 - 1,3 - 1,7 - 0,1 - 1,5 - 1,3 - 0,2 - 1,9 - 0,7 - 2,2 - 0,7

Amazonas - 0,3 - 3,9 - 4,1 - 2,6 - 0,5 - 4,1 - 3,2  2,2 - 0,4 - 6,4 - 2,2 - 5,8

Pará - 1,8  2,3  3,0 - 1,2 - 2,4 - 0,3  1,9 - 5,3  12,5 - 6,1  2,2 - 2,2

Região Nordeste - 1,8 - 2,0  7,6 - 2,7 - 2,6  0,4  3,8 - 0,1 - 3,7 - 0,8 - 2,0 - 0,6

Ceará - 3,7  1,2 - 4,6 - 6,5  4,1  1,8 - 4,4  3,6 - 2,6  1,5 - 4,3  0,0

Pernambuco  15,7 - 2,3 - 3,7 - 6,1 - 4,5  2,1  0,4 - 0,4 - 1,0 - 1,3  2,8 - 14,7

Bahia - 10,4 - 8,6  25,2 - 5,0 - 1,1  3,2  4,4 - 0,8 - 5,9  0,6 - 6,1  6,4

Minas Gerais  5,0 - 2,8 - 2,6 - 2,6  2,2 - 0,9 - 2,0  1,7 - 3,0 - 0,1 - 3,5 - 0,8

Espírito Santo  4,7  0,4 - 0,5 - 0,2  0,0 - 1,6 - 2,6 - 0,1  1,5 - 6,9 - 10,9 - 0,4

Rio de Janeiro  0,1 - 5,8  4,4 - 2,4  0,1 - 1,6 - 1,8  2,3 - 7,0 - 1,0  0,5  1,6

São Paulo  3,8  0,9 - 3,3 - 4,9  0,8 - 1,5 - 2,1 - 0,1 - 1,3  0,0 - 2,2 - 2,8

Paraná - 4,9  1,6 - 3,6  1,9 - 0,4  0,7 - 7,2  0,6  3,6 - 5,5 - 0,4 - 1,9

Santa Catarina  1,4 - 0,6 - 0,3 - 0,7  0,8 - 1,9 - 2,7  0,9 - 1,7 - 1,9  3,1 - 6,3

Rio Grande do Sul - 6,3  1,6  2,7 - 2,2 - 2,4 - 6,2  9,8 - 4,2 - 2,0 - 2,3  0,8  1,4

Mato Grosso

Goiás  0,8  5,2  4,6 - 1,7  2,2 - 0,6  2,5 - 2,0 - 2,0 - 2,8 - 1,3 - 2,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo os dad os Regionais - Indústria Geral

Variação percentual mês/mês imediatamente anterior com ajuste sazonal (Base: mês imediatamente anterio r)
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2016

Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Brasil  0,5 - 2,6  1,3  0,2  0,4  1,6  0,1 - 3,8

Amazonas - 1,5 - 4,1  19,8 - 13,6  15,5 - 1,9 - 0,5 - 5,7

Pará  7,1  5,9 - 4,2 - 0,2 - 1,5  5,1 - 2,0  1,2

Região Nordeste  1,4 - 5,4  6,6 - 1,0  1,5 - 0,5 - 2,0  0,8

Ceará  2,6 - 3,2  2,8 - 2,3  1,4  0,8  0,4 - 2,4

Pernambuco - 1,9 - 2,4  3,7  9,2 - 0,7  2,1  4,2 - 2,7

Bahia  1,0 - 8,2  7,4 - 2,5 - 0,6 - 1,2 - 11,4  10,4

Minas Gerais - 1,1  0,1  1,1  2,0 - 0,8  0,1  1,2 - 2,8

Espírito Santo - 4,5  4,2 - 2,1 - 1,8  5,4 - 9,6  2,0 - 6,4

Rio de Janeiro - 2,2 - 1,9  1,7  1,2 - 0,7  5,6 - 2,8 - 1,3

São Paulo  2,1 - 1,2  1,5  1,7 - 0,8  1,3  2,5 - 5,4

Paraná  1,9 - 1,7  2,6 - 0,7 - 3,0  3,9  4,6 - 8,0

Santa Catarina  4,4 - 2,7  2,7 - 1,7  0,2  6,8 - 3,7 - 0,2

Rio Grande do Sul  3,4 - 3,5 - 1,0 - 3,1  3,3  1,4 - 3,2 - 0,2

Mato Grosso

Goiás - 9,5  13,7 - 2,4  1,1 - 1,7  1,2 - 0,6 - 2,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Nota:  Ponderação PIA-2010

Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física

 Indicadores da Produção Industrial, segundo os dad os Regionais - Indústria Geral

Variação percentual mês/mês imediatamente anterior com ajuste sazonal (Base: mês imediatamente anterio r)

 

 



 
 


